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Andei remexendo velhos papeis, com
a alegria que essa cousa dá na gente e
encontrei num recorte de jornal da época
o preâmbulo da Carta das Nações Uni-
das assinada por 49 países em junho de
1945. Diz esse preambulo:

«Preservar as gerações futuras do
açoite da guerra. .. Proclamar sua fé
nos direitos fundamentais da pessoa hu-
mana, na igualdade de direitos dos ho-
mens e das mulheres assim como das na-
çòes grandes e pequenas. Favorecer o
processo social e instaurar melhores con-
dições de vida numa liberdade maior...
Unir suas forças para manter a paz e a
segurança internacionais... A

Cada um desses períodos está sendo
atacado pelas ameaças guerreiras. E os
provocadores e instigadores da guerra es-
quecem principalmente a obrigação de
todo homem honesto: «preservar as ge-
rações futuras do açoite da guerra» E es-

quecem mais; «instaurar melhores condi-
ções de vida muna liberdade maior»...

Felizmente as vozes honestas de ho-
mens e mulheres de todos os países fa-
Iam hoje, uma só língua: a da Paz! Fe-
lizmente essas vozes e essas forças se
unem para manter a paz e a segurança
internacionais.

E estamos nós outras, mulheres bra-
sileiras lutando incansavelmente para que
nossa voz se faça ouvir nesse coro har-
monioso pela Paz. Realizou-se com tanto
êxito a Primeira Convenção Feminina,
instala-se a Associação Feminina do Dis-
trito Federal e nos dias 9, 10 e 11 de abril
teremos oi.9 Congresso Feminino pela
Paz. pelos direitos da mulher, em defesa
da criança e contra o alto custo de vida.

Estamos empenhadas em unir nos-
sas forças para manter a Paz proclaman-
do nossa fé nos direitos fundamentais da
pessoa humana.
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JORDÉLIA — sao Paulo mente e seguramente. Não é
Sua letra revela senso estético, muito fiel às próprias promes-
acuidáde, bom gosto, acrimó- sas e tem um grande poder de
nia e ironia. Ciúme excessivo, persuasão...
prudência, ação calculada fria- AURORA — Sqernidade,

NICE FIGUEIREDO
Levanta-se um novo exército no mundo. Um batalhão interna-

cionai. Sem armas para matar o inimigo, sem bombas para destruir

as cidades, sem tribunais para massacrar os venci-»-:*.
Forma-se uma nova cruzada no mundo. Não para conquistar os

povos fracos. Não para submeter as populações pequenas.
Nasce o exército da Paz.
Ainda se sentem os efeitos da outra guerra. Ainda há fome,

dor e miséria, e já novas forças de destruição se preparam para
lazer morrer mais jovens, para aumentar o sofrimento das mães
e das esposas. O f- cie uma nova guerra se torna, pouco a

pouco, uma cruel realidade.
Porisso urge que ^ lurme o exército da paz, que deve combater

o fantasma da guerra.
Na Europa éle ja tem o seu quartel general e dele fazem parte

todos os que compreendem que o destino da humanidade não é a
destruição e sim o progresso, o desenvolvimento pacifico, a oportuni-
dade para todos os homens, de viver uma existência digna e pro-
Veitosa.

Dia a dia, este exército aumenta; engrossa suas fileiras com
novos adeptos üe todas as cores, de todas as linguas e de todos os
credos Não hà diferenças entre os que lutam pela paz.

B qual será a arma desse novo exército?"Nenhuma 
arma que destrua, que mate e que dizime.

Será uma conquista sem sangue e sem ódio.
Será a palavra esclarecedora que levará a todos os "homem de

Doa vontade" o conhecimento das realidades presentes, para que
eles não pequem por ignorância. Será a união em torno da bai-
deira branca, formando uma massa compacta que impedirá a pas-
$agem das flámulas manchadas de sangue. Será a esperança e a
confiança no destino do homem.

E' uma nova forma de conquista que levará, porém, á um re-

Suitado extraordinário. Porque, nada do que for consturido sô';>rc
sangue e morte perdurará, mesmo se se apagar todos os vestígios
do sangue derramado.

Mas 06 Jovens não querem mais morrer quando mal começam
* viver, as mães não querem mais dar seus filhos para as balas
«Ui 'teimam impiedosas, nem as mulheres querem perder seus com-

panhoiros.
Porisso náo haverá guerra. Porisso cada vez mais as fileiras do

Ho\ o exército se engrossam demonstrando o desejo de paz da maio-

ria dos homens e das mulheres, contra as esperanças de guerra de
um punhado de ambiciosos.

Paris, 21—JII-m
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clareza de raciocinio. concep-
ção real dos fatos. Impctuosi-
dade momentânea quando seus
arroubos podem causar lances
perigosos às suas aventuras.
Principalmente no campo sen-
ti mental. Seu bom senso falha
so o coração fala.

CAÇULA — Ajú, Aracaju —
Inteligência V i v a. Coragem.
Perspicácia o espirito critico.
Vivacidade. Melancolia. Ôeti-
cismo. Nervosismo. Grande
estrangeiro solitário, inco m-

&ütrFRANÇA PERDIDA -
Uma pesosa meticulosa, eurio-
sa, irônica que tem uma am-
oi^ao enorme de progredir e
brilhar. E' inteligente, m a a
prejuoica-se pela ilusão de fá-
cil acesos a todas as etapas
do progresso. E' sensível o
emocional. Mas não ó gênero-
sa... Muito egoísta e ciumen-
ta, enamora-se da própria ima-
gem ao espelho!

CHINA — Rio -- Sua perso^
naiidade sofre os efeitos ambi-
entes de um completo isola-
mento. Pode-so dizer que é um
preendido e sofredor. Muito
enérgico e capaz de grandes
gestos e atitudes, procura ai-
cançar uma longínqua meta
quase quimérica. E' sentimen-
tal e devotado, confiante e
amável. ^Las também sabe pe-
netrar os fatos e o intimo das
pe-osas e nao transige com os
resultados de tais inspecções...

MARIA DE LOURDES —
Rio — Uma atividade de moto
contínuo, insuflada por um ner-
vosismo intenso. Timidez, com-
ploxos do inferioridade, triste-
Za permanente. Às vezes uma
reação se processa na intiml-
dade do seu sêr — e então vo-
cê se exalta, aspira o ar oln-
gamente, deliciadamente e con-
fia uo seu poder de atração.
Mas logo se abate e retorna
aos sombrios pensamentos fal-
sos que lhe incutiram desde
rn'"'"'"!. E' muito sentimental
e adora a música. Muito ro-
ma.rii.ica e cheia de ternuras.

MARIA JULIA — Sobral,
Ceará — Não é Luiza Regia
Braz quem faz esta secção, in-
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PAZ É Á NOVA AURORA DA VIDA
ARCELINA

A Paz ou a Guerra. A vida ou a morte dos povos, eis o

problema que está agitando o mundo inteiro nestas horas que
atravessamos e que tantas apreensões vem trazendo.

Mas se isso é verdade, naturalment. os povos se definem
e surgem os que querem a guerra e os que náo a querem.
Aliás, não é justo atribuir-se ao povo o querer a guerra. Quem
a deseja e a prepara é, hoje, principalmente, o imperialismo
americano c o inglês, contra as forças democráticas dos outros
países.

A iminência de uma guerra está na possibilidade d= anoi-
tecermos em paz e amanhecermos em luta armada e essa do-
lorosa perspectiva deve ser derrotada por todos aqueles que
ainda não cegaram nem ensurdeceram dos horrores da última
hecatombe mundial.

Os lares brasileiros nâo estarão excluídos das misérias
causadas pela guerra, primeiro, porque nossa pátria, já domi-
nada pela política de capitula ;ão dos ianques, abriria mais e
mais suas portas ao inimigo, para fazer de nosso povo arma
manejável pelo imperialismo c, em seguida, como lógica, nos
deixaria na condição dr escravos, sem direito à nossa própria
economia, à nossa forma de república, a nos->a vida de povo
livre.

E' preciso que todas as mulheres moúiicm muit:> s.>bre
todos esses acontecimentos futuros, que a guerra ocasionaria
em nossa pátria e se levantem com trdor, para a defesa da

JPaz.
Haverá alguma mulher brasileira que deseje ver sua

pátria fora do mapa do Brasil? Haverá alguma mâc, es-
posa ou filha que entregue seus entes queridos à morte, para
satisfazer puramente a ganância lmpcri-lista ianque? Não!-
diremos Não com toda nossa convicção de quem quer a Paz
c a assegurara para a felicidade futura de todos os povos.
Uma guerra Imperlalista, para avançar nas riquezas e na so-
berania dos povos não seria capaz de fazer heróis. Heróis serão
aqueles que defendem a paz, os que não querem a guerra.

Como falar e aceitar a propaganda de guerra, quando se
constrói o futuro? Será que o futuro do Brasil não pode ner
construído por brasileiros? Será que a felicidade c conforto de
nossos filhos nos apavora, ou não temos capacidade para (dl-
ficá-la?

O que mais se impõe nesta hora, principalmente às mu-
lheres, e a vigilância, arma de defesa contra a guerra. Porisso,
as mulheres do Brasil vão realizar o seu I Congresso Nacional
pela Paz. Eis um conclave que assume um elevadíssimo signl-
ficado, numa definição pública de um trabalho persistente e
cada vez mais enérgico, rimentado com a vontade de Paz
de todas as mulheres.

E' certo que hoje o mundo é sombrio, porque a tremenda
ameaça guerreira bate às nossas portas mas, triunfarão os
povos livres, hoje oprimidos, resurgirá o progresso, hoje es-
tagnado e amanhecerá uma vida nova, porque vida é llbcr-
dade, porque vida ó paz.

Eis porque nenhuma mulher pode ficar indiferente ao
Congresso de Paz, ajudando de qualquer maneiri dando sen
sacrifício, sua energia, sua inteligência, seu trabalho ao grande
conclave que terá lugar em abril, na capital da Síepública c
que acaba de ser convocado por uma Comissão representativa
da vontade e do sentimento da mulher bra liara cm favor
da Paz.

felizmente. Mas posso atende-
Ia com prazer, muito contente
pela confusão. O mesmo, entre-
tanto, podo não acontecer com
Luiza. Sua letra ó rebuscada,
adornada, geométtrica e regu-
laríssima. Revela calma, sais-
facão, vida metódica e progra-
máda, senso estético de senti-
do clássico, rotina mental que
não se atreve a vencer os óbl-

ces dogmáticos qile a cerceiam
dos surtos supremos. Vaidosa
o frívola por hábito, deseja en«*
tretanto alçar vôo alto e o fa»
rá em breve, porquo tem qua*
lidades de espírito que se
opõem ao obscurantismo. E' uni
temperamento ardente e vigo»
roso capa?: de grandes lances
românticos. Gosta da músic*
m ei:J n''<) Ue f. rídora a dance

| A LETRA REVELA A PESSOA!
Peço um retrato grafológico
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DISCURSO DA PRESIDENTE DA COMISSÃO ORGANIZADORA, INAUGURANDO OS TRABALHOS
USJLUIUU UM riU-JII/UlIL l/n Wi u^nv   M,:at:nfl^e *« crianças sae emissoras acham-so eoupr*
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rações quer rvo campo da3 reall- hospitais destinados ãs criança.

Scõer Slrc política auer débeis, lactários, creches, mater-

» tatalhaconua os tasedore, nldades, Instituicõ* prô-escola-

de guerras. Assim proclamamos res. ^
sem receio de erro ou de critica, A criança de hoje sera o Bra*

a necessidade desta unido como „u de amanhã. Tivemos noticia

fator imprescendivel e decisivo de que se pretende extinguir oa

de vitória para nossas relvindl- jardins de infância; pedimos o

crOes expessas na Temárlo. apoio das mulheres e os demais
"6 

trabalho feminluo no üistrl- aqui presentes a fim de que s«*
to Federal já é sem dúvida uma ja evitado mais esse crime con-
forca latente, porém, dispersa, tra as nossas crianças. Como v6-

Fundida e congregada em um só des, a situação é alarmante —

éa o emissoras acham-se e< ruprO-
metidas cm atividades ;.. ;:-pa-
trlóticas a favor dos "trus.-i" in-
ternacionals. Dessa crise moral
e dessa crise econômica derl-
vatn: a carestia da vida, a tal-
ta de transportes e de habita-
ção, o desamparo educacional e
de saúde, e a vitalidade cada dia
mais afronto&a do câmbio negro,
nas suag diversas formas o mo»
daUdades, regidos e regulado pe-
ia celebérrima Comissão de Pre-

Fundida e congregada em um su ües, a suuaçu* « *« — 6 
nada ma, é

todo. esta lorga se transtornara não con.porta passividade fae os s «. -^ c 
j,,, de

em fonte d*» poder incalculável, homens públicos nesta hora dl

ungida de energia construtiva ficil perdem o senso da respon-
ilimitada Devemos entrar ime- gabilidade.e descuram os iate-

diatamente em ação e concentrar resses vitais de seu povo, cabe ã

nossos melhores esforços no sen- mulher o dever de exigir deles o

Lido de alicerçar, em bases só- retomo ao bom senso e o cum-

lidas e inabaláveis, a união do primeuto exato dos deverei de

trabalho da mulher carioca. Co- governantes para com os &US
mo cidadãs brasileiras, residen- governados. Procura-se nesta ho-

Na primeira sessão plenária da Convenção, quando fer-

lava a vereadora Ligia Maria Lessa Bastos, representante
da Associarão das Funcionários Municipais

s ühoras, Senhores, pnesadaa
companheiras de trabalho.

Fui precisamente, foa trinta
e nove anos, isto é em 1910
que, i>or proposta da grande 11-
der popular alomã. Clara Zet-
kin, foi proclamada a data de
8 cie Març) como "Dia Interna-
Ciorial da Mulher". Portanto, há
quase meio século esta data
vem ..eudò compreendida como a
mais propicia à publicidade das
reivindicações- femininas. Esto <
motivo da sua escolha para a
instalação da 1.* Convença.-) Fe-
mluina do Distrito Federal com
força construtiva capaz de lutar
o d»; defender os diversos pontos
do seu amplo e magnífico Tc má-
rio,"na plenitude de substâncias
nacional e internacional, no que
diz respeito á luta da mulher pe-
Ia i»az, pela ordem e pelo pro-
gresso social. E' necessário en-
trar agora em considerações
acêrra do direito que assiste a
mulher de lutar pela Paz, e nos-
sa repulsa & nova RU^rra que se
prepara, resulta de um fator
muito simples: somo* uma ge-
raçào sacrificada por grande..,
guerras em períodos relativa-
meu te curtos; dois conflitos que
deixaram a terra porejando sü^
guc e ps povos cada vez mas des-
jrraçados. Contra p*>is, os in-sl-
diosos manejos dos fazedores do
guerra, dos fomentadores de in-
tritfu, internacionais, do* niisti-
tlçadores da opinião pública, d«-
to estar constantemente alorta.
«g ira, a consciência livr« do
&os«o poro, a desconfiança vlgi-
l&nte da# mães, das esposas, das

ào Ú 1 •••'•

força4' diz
in:".ar o. (
cada uma
sos se t ore?

,;>>•. "A união f:iz a
um velho ditado po-

uar.do em nosso PaiS,
das partes dos divér-
de trabalho feminin,*)

compreender a força aue repre-
senta a união conjunta de seus
esforços, r.esse dia deixarão de

tes na Capital Federal, temos o
dever de contribuir individual-
mente para o progresso geral do
nosso ppvo, sentir os seus pro-
blemas e as suas angustias. Era
verdade, isto representa uma gl-
gantesca tarefa, mas é necessá-
rio realizá-la. Da Capital — co-
ração de um país — emanam as
principais diretivas; e asBim
sendo o êxito de n »ssos traba-
lhos será mensagem de estimule

ra estabelecer um clima de so-
bressalto entre a nossa gente pa-
ra o fim de estagnação,das rea-
ções patrióticas e das reivindl-
cações de cada classe. E\ nosso
dever alertar as nossas compa-
nheiras que o medo poderá ge-
rar unia servidão econômica ain-
da maior do que a já existente
em nosso País. Se recuarmos, se
nos deixarmos contaminar pelo
germe suicida dj medo, comete-

do que a Comissão Central
propinas.

" Senhoras!! Senhores! Compa-
nheiras!

A mais bela coragem é a con-
fiança que devemos ter na capa-
cidade do nosso esforço. Não bA
arrlmo mais firme do que a vou»
tade. O caminho está aberto »
todas e estamos certas de que 08
obstáculos serão forçado com ar-
rojo e tenacidade. Só oa fracos
se revestem de resignação; os
povos fortes insurgem-aef lutam
e vencem. Não será demais re-
çordar as grandes heroinas redl-
vivas do nosso passado histórl-
co: Barbara Reliodora — a exeE-
sa figura da Inconfidência Ml-
nelra; Anita Garibaldi, Maria

ir~~^ndo ialava d. Maria Portei e-^^
á« mulheres

existir barreiras para a solução e de esperanças
dos nossos Problemas mais lar- tod0 o Brasil.

gamente sentidos e mais profun- A n(>s3a pátria passa

de

atual-
Mime uag mães, aas esposas, uai -— . n^ ¦ 0.rand« oriae- des-
Irmãs dai prometidas, enfim, de temente humanos, desta comu- me„te por uma giande crise a

»»da malhar <sclaroclda. indo- „âo do idóx,. o aesta (u|o de Sas cr'f V^odet Tertio^ 
"v

pmdonto . Wtrlota. WáÍM meio., e de esfor5os, surgirá sem curso de tirtades her .caa

absolutamente convictas de que dúvida, um maior número de re-
te as mulheres se unirem *ni cursos, um poder maior e mais
trabalho conjunto a favor da amplo, capaz de tornar em rea*
Paz. oa farodores de guerra se- lldade as nossas melhores aspi-

H Mm '¦ 2f»« Mi"'''" ;,,itfl Hff '''•'* :'^itfcl ¦
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mulher brasileira não pode per-
manecer indiferente • apática
diante do panorama de desigual-
dade social e do sofrimento es

tóico do nosso povo. O bras'.lei
ro (salvo os filhos de magna-
tas) começa a sofrer a0_ nascer.
As mães operárias, as mães fun-
clonárias lutam pa-ia obter o lei-
te — alimento natural da crian-
ça — porque a "Cooperativa do
Leite", na qual são associados
Tárlos milionários, instituiu o
"trust" do leite e derivados- A
Cooperativa encareceu o leite.JJ
por este motiyo, a mãe pobre não
Pode adquiri-lo. Há um cortejo
de crianças infelizes, depaupera-
das e tuberculosas na cidade de
S. Sebastião d> Rio de Janeiro!
O nivel da mortandade infantil é
assustador. E, pois, grande a res-
pousabllldade daa mulheres le-

gisladoras, educadoras e medi-
cas nesta questão de assistência

rn„ls nn. crime monstruoso Quiterla, Nicia Çlpresta, Jo»nf
contra a nossa Pátria, cor.tr» Angélica, Ana N-ery e tantas[ ou-

nosso povo. Sabemos que nossa trás, grandes mulheres e maior*
economia interna e externa e3- lutadoras.
tá sitiada per inconfessáveis in- Qu« seus exemplos nos sirvaffi
tereases estrangeiro»-. Conhece- de estimulo e no. conduzam e
mos que parte da nossa impren- brilhantes vitórias.

í: Telegrama das Mulheres do Espírito Santo
Por nosso intermédio as mu-

Iberos do Vitória dirigiram a
Convenção o seguinte telegra-
ma:"Congratulamo-nos mulheres
Distrito Federal iniciativa pro-

mover Convenção Feminina
passo largo organiza ção mu
íher brasileira".

Gesto Significativo
Esteve cm nossa Redação a

sra. Maria Cândida da Albu-
querque, residente no Encanta-
do, E. F. Central do Brasil, que
nos fez a entrega da impor-
tância do Cr$ 100,00, destinada
as despezas da Primeira Con-
venção Feminina do Distrito
Federal, como contribuição das
mulheres organizadas do bair-

respectiva importância

Sorteio do Crediário
Comunicamos a todos os inte

ressados que o sorteio de um Cr*
diário saiu para o número 149.
.««»»»

Diretora r
í\RCELINA MOCHEL

Gerente:
LUIZ A KEGIS BRAZ

v

i-
<¦

i

u

Vdministraçáo:
cr,-RIO BRANCO, .

Sala

A comissão das mães dos pracinhas mortos em forpedeo-
mentos. Elas disseram: "não queremos lagrimas iguais

as nossas em mães como nós'".. *

ro. A
i infTncla" Devêm as" mulheres foi entregue à Comissão Org-a- 4 Número avulso

legisladoraa. professoras e medi- n^dora da 1, Convenção do J Atraaado

cas lutar também em conjunto a

Redação
AV.

715 - C::. Postal 2013 ;
Rio de Janeiro l

Ci-$ 1,00 •
Cr$ 'J,00 '

Distrito Federal

fim de que os poderes púbfíeo, MQMENT0 FEMININO
promovam a instalação ue novoi. «y ^ ^

 'pá 
) 5

li1 v-.f» ¦*
(& Ri-
O-, Jar.v



^-

i /

E

'» £p "U «' m Ia ¦"» 81 ÍB Bi

^* &¦•*' IP

i
'A m IA ra

U ES

p

, Fui um ato verdadeiramente
ipagnpfico o da noite dc 8 do
março quando se realizou na A.
B- 1. a seção inaugural da Pri-
meira Convenção Feminina. Nu-
ma sala á cunha, mulheres de to-
das as profissões e camadas so-
ciais, mulheres de nossas favelas
c bairros> donas de casa e estu-
dantes foram levar a essa grande
reunião seu apoio e sua vontade
de colaborar.

Na mesa festivamente enfeitada
de margaridas e dálias, a secreta-
ria fez a leitura das mensagens,
chamando depois a Comissão Or-
ganizadora para dar início aos
trabalhos.

9
AS ADESÕES
Associações e Delegadas;
Associação das funcionárias

Municipais, Ligia Maria Dessa
Bastos; Associação ú?-s Donas de
casa» Nini Miranda; Associação
Metropolitana de Éstudandes Se-
cundários, Clara Ramos; Suplente,
Irene Lacerda, Associação Uniii-
cadora dos Trabalhadores da Lig-
ht, Odila Smith; Associação Fa-
brica de Tecidos Cariocas, Domi-
tilia; Associação Feminina da Fa-
culdade de Medicina, Norma Smi-
th ThoWesky, Suplente Cecília
Rangel; Associação de Aerovias,
Dora Vargas de Andrade; Suplcn-
le, -Neuza Castilho; Comissão de
Datilógrafas e Tradutoras Zcnaidj
Moura; Comissão de Domésticas
de Laranjeiras, Selina Silva; Co-
missão de Manicures Isabel Dan-
tas; Comissão de Empregadas Do-
mestiças de Ipanema Léa Mara-
nhão; Comissão de Moradoras do
Morro do Jacarezinho Argemira
Rocha Murtinho; Comissão de mo-
radoras de Cascadura, Dorcilia.
Marques; Comissão de moradoras
de Vila Isabel, Sebastiana Paula
Suplente, Odete Tenório; Comis-
são moradoras de Marechal Píer-
mes; Maria Marques; Suplente,
Leda Vaz; Comissão de Morado.-
ras da Barreira do Vasco, Eunice
Monteiro; Comissão de moradoras
de Bento Ribeiro Zilda Paula Xa-
vier; Comissão da Fábrica Espe-
rança, Irene Ferreira; Comissão
4a- Fábrica Coníhnça, Cecília
JCmápp \- Comissão de Sidney Rosa
E Cia.. Terezinha Lopes; Comis-
ião de muradoras do morro de
Sampaio, Raimunda Santos; Co-
fnissão do Clube Pan Americano,
Ivone Moreira; Comissão da Fá-
brica dc Tecidos Cotonifício, Ma-
tilde Barros Moura; Comissão de
Fcirantes, Éulália Silva; Comissão
«la Fábrica Mavilis, Maria das

'Neves Craveiro; Comissão dc íun-
• cionári^s da Câmara Municipal,

Maria Helena Duarte; Instituto
Feminino de Serviço Construtivo,
Maria José Cruz, Suplente, Maria
Emili1-' H. Tummincli; Instituto

Fsico Pedagógico Álicette Beltran;

Legião Brasileira de Assistência,

Leda Maria de Albuquerque; Ser-

viço de Obr-s Sociais (SOS),

Lina Alevato; Centro Nacional úz

Estudos c Defesa do Petróleo

(Departamento Feminino) Maria

Augura Tibiriçá Miranda; Or-

ranização Brasileira em Defesa da

paz e da Cultura, Ana Montcnc-

gro; Comitê de Mulheres pró De-

mocracia, Maria Diana de Brito

Emihe Kãmírétt, Suplente- Guio-

mar Ferreira de Matos c Elza
Loureiro; Sociedade das donas de
casa de Vicente de Carvalho, Vaz
Lobo e Irajá, Durvaliiia Braga;
Cooperativa Lavandcri e Hotcis
Similares, Zora Braga, Suplente,
Maria Cândida Bonfim; União
Feminina de Madurara, Bertma
Blum, Suplente, Regina Vieira;
União Feminina de Maracanã, Ali-
ce Soares Gomes; União Femini-
na dc Laranjeiras, Avelina Iglé-
slas; União Feminina de Cordovil.
Zelina Conceição Santana; União
Feminina de Pedro Ernesto c Ra-
mos, Eudoxia de Oliveira; Su-
plentc, Quitéria dos Santos; Uni-
fio Feminina de Jacarépaguá, Con-
ceição dc Souza Gonzaga, Suplcn-
te, Violeta Dib; União Feminina
de São Cristóvão, Berenice Mar-
quês de Carvalho, Suplente, Maria
Reis; União Feminina Flamengo,
Catete e Glória, Maria da Glória
Bittencort; União Feminina do
morro da Favela, Maria Segovia
da Silva; União Feminina de Ria-
chuelo, Efigênia Lisboa, Suplente,
Edna Santos; União Feminina de
Botafogo, Dionísia Banolão, Su-
plente, Dulce Morgado.

Muitas foram as saudações pro
feridas das quais destacamos:

o maior contingente de mulheres
operárias do Distrito Federal c
aqui vimos juntando-nos ás estu-
dantes, comereiárias, intelectuais

e operárias, para desculir os pro-
blemas ligados aos nossos direitos
e aos interesses em geral do po-
vo carioca.

Somos as operárias que U'aba-
lham em condições prejudiciais á
saúde, em ambient anti-higiênico,
submetidos a um verdadeiro traba-
lho escravo, não recebendo repou-
so semanal remunerado c pagando
ainda o imposto sindical.

Discutimos entre nós tecelãs a
importância desta Convenção e
cqui estamos para trazer as mu-
lheres de outras profissões o nos-

trazendo para esta Convenção, a

Primeira Convenção Feminina do
Distrito Federal, estas palavras de
apoio, de carinho, dc entusiasmo.

"MOMENTO FEMININO",
saúda todas as mulheres desta ei-
dade que dão hoje um exemplo
magnífico de compreensão em toi-
no dos problemas básicos da vi-
da: a luta pela paz, a luta pelo
direito da mulher e da criança; a
luta contra a ca réstia.

"MOMENTO FEMININO'*,
traz par esta Convenção, além do
seu inteiro apoio, o entusiasmo de
suas redatoras e administradoras
c o apelo caloroso para que neste
8 de março — DATA INTER-
NACIONAL DA MULHER —

¦' 1 I i «

3) — Organização de Defesa da
Pa/, e da Cultura — Delegada;
Ana Montenegro.

Tese. "A Paz" 4) — Frente
Democrática de Copacabana —•

Delegada: Zora Braga.
Tese;' "O Problema das orga*

nizações Femininas" 5) — União
Feminina de São Cristóvão —<
Delegada; íris Campos.

Tese: "Defesa da Paz" 6) Dc^
parlamento Feminino do Centro
Nacional dc Petróleo — Delegada:
Dra. Mi ria Augusta Tibiriçá Mi-
i-anda.

Tese; "O Petróleo e a Paz"
7) — Comissão de Cascadura —.
Delegada: Darcilia Marques

Tese : ' A Paz " .

•

Saudação das Uniões
femininas

Em nome das delegadas das
Uniões Femininas, organizações

destinada á luta contra a carestia
contra as filas e os a.çambarçado-
res, contra a crescente fome e mi-
«éria da família carioca.

Trago para esta. Convenção, o
apoio de nossas Associações, em-
penliadas na união das donas de
CRsá que devem constituir uma
força capaz dc obrigar os respon-
«áveis a tomar medidas contra a
exploração, a vida cara, 0 cambio
negro.

Escolhida para falar Cm nome
das delegads das Uniões Femini-
nas, trago para esta assembléia,
um protesto veemente: na tarde
de sábado e na manhã dc donnn-
go, saimos, mulheres de Madurei-
ra c Realengo para afixar nas
paredes, cartazes que anunciariam
ás mulheres do bairro, a nossa
Convenção, listamos usando dc
um direito assegurado pela Cons-
tituição da República, m2s os go-
vernantes não querem que ride
acreditemos c fomos presas, vio-
lentamente apesar de nossos pro-
testos, e 1 '\-a<las para a delegacia
de Ordem Política e Social. Con-
tra esse atentado, protestamos,
Dão só nós, as vítimas diretas dv
ocurrência, mas as mulheres orga-
niza<las em todas as Uniões Fe-
míninas do Distrito Federal.

Saudando esta Convenção em
nome das Uniões Femininas de to-
dos os bairros, protestamos con-
tra os crimes que sé vem cometen-
do contra a liberdade é concha mos
-todas as mulheres a se unirem
a nós na luta contra a fome e a
carestia.

i-ílâi^W &; ''MmmW^s^^^^S^m^^mm^^W^^^Ê ^^M^Máí^^W^^^^- W&'héÈÈ^ WtÊÊm:' ^^^W^ -"^^^fc^^^Bí^^B
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A inauguração da Convenção Feminina foi uma grande vitória da mulher carioca. D.
Maria Portugal profere seu brilhante discurso e parte da assistência que tomou parte

nos trabalhos
so apoio e discutir conosco os
problemas mais aflitivos.

Saudando a Convenção, como
delegada das Comissões de Fábri-
cas de Tecidos, çoncitamos todas
z$ mulheres a ; poiar esta assem-
bléia e a discutir os problemas que
interessam não só a mulher, mas
também ao povo carioca.

•

•

Saudação das Teceíãs
Saudo esta Convenção t m iv>

me dí* operárias aqui presentes,
trabalhadoras em tecidos. Somos

PÁ6. 4 M0MF.NTO FEMININO

Saudação de MOMEN-
TO FEMININO

Amigas."" 
MOMENTO FEMININO*,

um jornal que surgiu em 1937; vem
desd1 essa época lutando pela rc-
ali'.ação dos sonhos e dos desejos
da mulher brasileira, analizando
nossas vitórias e derrotas, apelan-
do incessantemente para que ob-
tenhamos, dentro da sociedade, os
nossos direitos.

"MOMENTO FEMININO",
é atualmente o único jornal brasi-
loiro de mulheres. Sua luta tem
sido áspera, sua publicação diíí-
cil, sua manutenção um sacrifício.
M« s nada tem pbstado a que cie
continui firhie, ser no, vibrante na
defesa de tudo aquilo que consi-
déramos a razão da vida. L pt>r
isso mesma estamos hoje aqui

consigamos dar as mulheres que
ficaram do lado de fora e a esta
Convenção não compareceram, um
exemplo, uma vontade firme de
união, de confraternização, de au-
xílio mutuo.

A felicidade dc mulh r brasi-
leira só dela depende. Promover
essa felicidade c a maior obra des-
ís Convenção, e, por essa íelici-
dado MOMENTO FEMININO
também luta. Por isso aqui esta-
tamos. mulher s do Distrito Fe-
deral. Aqui estamos, ao vosso Ia-
cio, em defes.. da Paz, em defesa
da Yidn.

•

RESUMO DAS SESSÕES
PLENÁRIAS REALIZA-

DAS DIAS 9 E 10
l.a Seção Presidente: D.

Nuta Bartlet James.
Tomaram parte as seguintes or-

gr.nizações. 1) — Associação das
Funcionárias Municipais — Dele-
gada: Maria Ligia Léssa Bastos
— Tese: " 0 Estatuto das Funci-
onárias perante a Constiuição" —
2) -~ Comitê de Mulheres Pró-
Democracia — De egada : Emiiie
Kamprad.

T'se: "P»z c Democracia •" —

2-a Seção — Presidente: D.

Quitéria Ivo dos Santos (da
União Feminina de Pedro Emes-
lo-Ramos; .

Educação e Cultura:
1) — Associação Feminina da

Faculdade de Medicina — Dele-
fada: Norma Smitkowsky

2) — Intitulo Psico-Pcdagogico
— Delagada: Aücelte Beltr. n

3) — União Lcmiuina Ue \'a2
LxjOi Vicente de Canalbu —
Delgada; Efigênia Disboa.

5) — Associação das tundpna-
rias Municipais — Delegada : Ale-
xtridrina Paca.

0; - - Morru da V'A\'- a - • De-
legada: Maria Segovia.

7) -¦ União i ¦n;11!inu de Jaca-
répaguá -- Delegada; Conceição
Souza Goivaga.

Direitos d^-- mulher.
1) — Comitê de Mulheres Pró-

Democracia — Delegada: — Ma-
ria Diana Brito.

2) -- Comissão de Datiló^ra-
ias e Tradutores — Delegada- —
Zenaide Morais.

3) — Comissão de Domésticas
de Laranjeiras — Delegada; —
Z-linha Luiza Pereira.

4) — Comissão de Doméstica!
dc Ipanema — Delegada: Lea
Maranlião*.

5)'— Fábrica Mavilis — Dele-
g»da — Maria Craveiros.

i



1.a CONVENÇÃO FEMININA
(,, — Fábrica Esperança

polegada: Irene Ter.ira.
7) —* Laboratório Sidney Ros»

Delegada: Terczinha Lopes.
8) — Comissão de Funciona-

rias da Camafá Municipal — De-
legada: Maria Hele Duarte.

9) — Cooperativa Lavanderias,
c Doteis Similares — Delegada:
Francisca Generosa,

, i0) — Comissão de Aerovias —

Delegada: Dora Vargas.
Carestia. ,
1) __ Comissão Bangu ~ Dele-

gada: üjanira Dantas.
2) — União Feminina de São

Cristóvão — Delegada; Berenice
Marques dc Carvalho.

3) __ Comissão Bento Ribeiro
Delegada: Zilca Xavier.

4) — Comissão de Vila Izã-bcl
Delegada: Scbastiana Paula.

5) — Rnião Feminina de Madu-
reirà — Delegada: Bertina Blum-

3, a Seção — Presidente: D.
Maria Fernandes Guines, da Co-
missão de mães do pracinhas mor-
tos.

D — União Feminina de Bota-
íoga — Delegada: Duicc Morga-
do.

Tese: "Contra os despejos*'
2) — Comissão do Morr0 Sam-

paio — Delegada: Ra imunda San-
tos.

Tese: "Água"

3) — União Feminina de La-

rartjeiras c Águas Férreas ~ De-
legada; Avelina Iglésias

Tese: "Carestia"

4j — União Feminina de Vi-

cento de Carvalho, Vaz Lobo e

írajá — Delegada: Maria ÜM-
valina Braga.

Tese : " Carestia cm Geral "

5) — Comissão da Ilha do Go-
vrrnador — ~ Delegada: üuce
Nogueira.

Tese: "Carestia"

d) — Comissão dc Manicura»
*- Delegada: Isabel Dantas.

Tese; "Assistência Social"
7) — Comissão da Associação

Unificadora dos Trabalhadores da
Light — Delegada: Angela da
Costa Leite.

g) _ União Feminina de Pe~
dro Ernesto c Ramos — Delega-
da: Eudoxia de Oliveira.

Tese: "Defesa de Infância"
9) — União Feminina Fia-

mengo, Catete e Glória — Dele-

gadu: Maria da Glória Bitencou-
te.

Tese: "Assistência Hospitalai *

10) — União Feminina de San-*
to Cristo — Delegada: Maria Ro-
ga.

Tese: " Recreação — Novela de
Rádio"

11) _ Morro do Jacarczinlio
— Argemira Rocha.

Tese: "Esgotos, alimentos, água Riil-ll ,
ifi£-, escola, «te; MULHERES DO BRASIL !

12) — Fábrica dc Bangu

IsWDlSILEiDEIIRESPOlPlZ
Uma das Resoluções da Primeira Convenção Feminina

áo Distrito Federai foi a de promover o PRIMEIRO CONGRES.
SO BRASILEIRO DE MULHERES, marcando sua realizam

para o mês de abril na Capital da República.

Delegada: Anatalícia Rangel.
Tese: "luta pela Paz — Luta

pelas reivindicações"
13) — Morro da Favela — De

legada: Maria Segovla
Tese: "Habitação"

4.a Seção ™ Presidente: Da,

Angela da Costa Leite (Associa-
ç5o Unificadora dos trabalhadores
da I.-ight)

1) — União Feminina de Ria-

chuéio — Delegada : EÍigênia Lis-

boa.
Tese: "Carestia e Transporte"
2) — Comissão da Casa de

Cômodos do Catete — Delegada:
Rosa de Jesus.

Tese: "Habitação Coletiva *

3) _ Favela do Maracanã —

Delegada: Alice Gomes.
Tese: "Habitação"

4) — Comissão Marechal Her
nies — Delegada: Maria Mar-

quês.
Tese:
5) — Instituto Feminino de

Serviço Construtivo — Delegada:
Mary Emilie Triminelli.

Tese: "Unificação do Trabalho
Feminino".

o) — União Feminina dc La.
ranjeirac e Águas Férreas — Dc-
legada: Eulália d< Oliveira.

Tese: "Problema dos Feirantcs"

SESSÃO DE F.NCERRA-
MENTO

Memorável também íoi a noite
dc encerramento da l.a Conven-

Sôfare nossos ombros pesa hoje, mais do que nunca, a responsab.h-

dade da alegria de nossos lares, da saúde e do bem estar de nossos filhos.

Cresce, dia a dia, nosso dever de defender os direitos ja conquistados, de

conquistar novos direitos e a obrigação de apertarmo-nos as maos^num

entendimento fraternal, de unirmo-nos para a conquista da nossa tolia-

dade. Se soubermos fortalecer nossos entendimentos e robustecer .nossa

união seremos uma forca viva e imponderável, que nada derrotara.
MÃE,' ESPOSA, DONA DE CASA DO BRASIL ;

Os problemas da vida cara, as dificuldades sempre maiores pero
nossos lares, a educação e saúde de nossos filhos, exigem que .unidas
debatamos nossos problemas, analizemos nossas situações e lutem»*

contra tudo que nos infelicita, contra tudo que prejudica nosso bem es<ur.

MÃE, ESPOSA, FILHA, NOIVA BRASILEIRA:

Não permitamos que uma nova guerra destrua no^os lares e ve-

nho cortar elos afetivos que são a roxão de ser da nossa própria v«!a.
" 

Não permitamos que nossa pais, tão belo e tão amado sirva de pas o

aos apetites inconfessáveis dos fazedores de guarra. Defendamos unid,

as belezas de nossa pátria e a vontade de v.ver de nosso poro. No «

da inteiro, milhões de mulheres uni ias, lutam pela paz e tem os olhos

pastos em «ás esperando nossa colaboração mais estre-ta e nossa «»»-

de mais profunda.
MULHER BRASILEIRA:

, Por tudo isso apelamos para tua consciência ^^^^ffjj

ss** srtiíMStycoMBwo nu  -..-«.
conosco, ao nosso lado, no mês de abril, nesta Capital

Organiza desde já em ^u Estado a delegcção que com rs cera
c5o. Km nome da Comissão orga- Qrqaniza aesae J« *¦¦¦ •?- --/ j~ ", '1 JrQ reure-
kdora raiou D. Maria Portu- Congresso e procura interessar %iele nao so as delegadas repre
«M.passando' a-pahyra , D. Bea- «« nOMO maiJ 

númet0 p0S!Íve| de cidadãs tuas COnterrai.eCS
triz encante Albuquerque q«* senrantes, mas o CONGRESSO 

mais unidos e mais conscientes de

nossa foTco, do que valemos em defesa da paz, em defesa dos nossos

Sos e'da criança, contra a carestia, contra a guerra

Defendamos a alegria e vida de noss.s crianças, defendendo

a PAZ MUNDIAL. A COMISSÃ

leu as resoluções da Convenção.
Foi designada uma comissão que

fiscalizará as resoluções, e junto
com a comissão organizadora pro-
moverá a execução e a difusão dos

"trabalhos 
da Convenção.

Km nome das convencionais, fa-
lòu D. Mary Emilie c a sessão
terminou com o hino brasileiro e

um minuto de silêncio era memó-
ria dos pracinhas mortos.

MmwmMÈÈmmÊÊmÊÊÊÊM
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AS RESOLUÇÕES BÁSICAS DA 1 .a CON-
VENÇÃO FEMININA DO D. FEDERAL

Entre as resoluções tomadas pela l.a Convença, feminina

tio Distrito Federal na base das teses apresentadas e das dis-

cussões travadas, duas se salientam e tornam eficiente a rea-

lizacão daquela assembléia de mulheres dispostas a connur;-

tar o lugar que merecem dentro da Sociedade e da vida.

1) A UNIFICAÇÃO DO TRABALHO FEMININO

Sem a união dc todas as mulheres brasileiras nerlcn • -iitcs

a todas as correntes não só profissionais como políticas 011

religisoas. é impossível a conquista de uma vida melhor.

Daí a Convenção resolver unificar desejos e as: ii ações num

só organismo que se chamará Associação Feminina do Dis-

trito Federal e cuja instalação se realiza no momento em «ue

estamos escrevendo esta nota.
2) A REALIZAÇÃO DE UM CONGRESSO NACIOV J,

EM DEFESA DA PAZ. DOS DIREITOS FEMININO?. CON-

TRA A VIDA CARA.
Esse congresso se reunirá nesta cidade e nele serão umU-

cados as aspirações, anseios e necessidades da mulher h::\ -U ira.

Dei: aspectos da sessão de encanamento dal." Convenção Feminina do Disl. Federal MOMENTO FEMININO PAG.. 5,
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CONVENÇÃO DO ESTADO DO RIO

•

Primeira Convenção
solenemente° instaTada^ a Pri- Q ENTUSIASMO
meira Convenção Feminina oo
Estado do Rio de Janeiro, na Estado" saudando á Comissão
Faculdade de Direito, ás 20 ho- dizem: "Somos brasileiras t

ras, Rua Presidente Pedreira patriotas, por isso mesmo não

(junto ao Palácio do lngá). queremos guerra. Queremos
As sessões plenárias serão no dia que o nosso paiz seja amigo
'26 

encerrando-se os trabalhos de todos os povos e que seja
'ito 

Convenção no dia 27, domih- garantido ao nosso povo 0 di~

REINANTE § VÁRIAS NOTICIAS
- A mulher que traba

«o. reito de ser feliz sem lagrimas
c sem luto".

As mulheres dc "Barreto"
entre outras cousas dizem:
"Em nome das mulheres de
Barreto vos saudo fraternal-
mente, podendo assegurar
que todo n povo do Barreto
me acompanha de coração ressa
manifestação de apreço c eom-
preensão ao vosso patriótico

Maria Antonia de Almeira, D. trabalho dc Defesa da Paz".
Ema Ribeiro Acioly e D. Ma- Ag mn]n(,rps ^e "Engenhoca"
ria Pinheiro Guimarães Pimen- declaram: "Queremos lutar pelo

COMISSÃO
Organizadora

Presidentes dc Honra — D.

8 •
lha.

'10 — A mulher camponeza.

II

— Educação infantil —
Füta de escolhas.

— Publicações infantis —
"Gibi, Guri, Globo Juvenil", etc.

— Creches e lactários.
__ Hospitais infantis.
— Proteção á infância —

Mortalidade infantil.

conclusão, da melhor maneira
de nos organizarmos c lutarmos
pelo bem estar de nosas fami-
lias, pela tranqüilidade e pro-
gresso de nossa Pátria, pela
democracia e defesa de nossas
riquezas.

A Convenção deverá ser
realizada nos dias 25, 20 c 27
do corrente. Unidas com o

guerreira dos fabricantes de
armas, da fome que se alastra
cm nossa terra, pela proteção
á nossa infância abandonada t
pelos nossos direitos, nós, mu-
lheres fluminenses, conclamamos
todas as mulheres a tomarem
posição nesta luta, dando todos
os seus esforços pela feliz rea-
lização de nosso conclaw

Mulheres! Dai vosso apoj i a
este concluave, vinde dar vos-
sas sugestões discutir conosco

objetivo glorioso de defend t- os problemas rja mulher flumi-
mos nossos lares da cohica nense.

íir

pela

Presidente — Dra. Alzira
Silveira; Secretaria — D. ltacy
Jícndxmça; Tesoureira
Kair Menezes.

Sta.

No ato dc instalação da Co*
fnisâo Organizadora da Pri-
meira Convenção Feminina do
Estado do Rio de Janeira Pró-
Paz e contra a carestia, foram
lidas moções de solidariedade
due fòrám enviadas pelas mu-
Ihere- dc "Cabo-Frio, Morro do
Estado — Barreto e Engenho-
.ca".

Paz que é a felicidade, a ale-
gria, o bem estar, o traballn
o o progresso da Pétaria**

DO ESTADO DO RIO
DE JA.NEIRO

__ Direitos e necessidades
da mulher.

II _ projeção á infacnla.
III — Luta pela Paz.

•j — Carestia da vida.
— Ap'1os para a velhice

de^rro parada.
— Hosnírais psiquiátricos.
— Problemas da mãi sol-

— Luta pela Paz *
Democracia.

— Lei de segurança.
— Energia elétrica.
— Petróleo e outras fon-

tes de riquezas minerais que
atraem a cúbica estrangeira.

MANIFESTO
A s mulheres fluminenses,

aliadas ás mulheres do Brasil
inteiro- compreendendo a ne-
cessidade de se organizarem em
defesa da Paz e contra a ca-
réstia de vida que oprime nos-
sos lares, sentem a necessidade
de lançar este chamamento a
todas as mulheres do Estado òo
Rio de Janeiro, para a realiza-
ção de sua Primeira Convém-
ção.

O objetivo de nossa Conven-
cão é discutirmos todos os pro-
blemas que afligem as mulheres,
eni todos os setores, o problc-
ma da infância, da mulher opo-
rária, etc, e, chegarmos a uma

í

As mulheres de "Cabo-Frio":

clamam: "Queremos Paz para
constmir c não guerra para* teira. 9
destruir; queremos vida e não .r> — Maternidade.
morte felicidade não tristeza 6 — Escassez de habitação.
mais miséria". ? - Hospitais, assistência

As mulheres oo "Morro do Médico-dentária.
•'§§BHB«EHE31=1MiBRS9BlíilBBi^

tiveram a ocasião de mostrar as mulheres daquele bairro rea-
aos demais presentes, o que sig- lizaram uma assembléia para
nifica a guerra para as mu- eleger uma delegação que de-
lheres c crianças e muito prin- verá levar à Primeira Conven-
cipalmente para mostrar a von- ção Feminina do Estado do Rio
tade da mulher caixiense de dc Janeiro, a realizar-se em
lutar contra a guerra e pela Niterói, a voz da mulher de
Pai. Mesquita.

Nesta assembléia, ficou deli- Aberta a sessão falou dona
berado que a mulher de Caxias Vilma Cabral que recordou com
se fará representar na Primei- palavras simples os horrores
ra Convenção Feminina Pró- que uma guerra traz não só

Município de São
Goncalo

Organizada pela Comissão
Municipal èm Defesa da Paz
e com. o apoio da União Femi-
nina de São Conçalo realizou-
86 no dia 9 do corrente, no sa-
lào do Clube Tamoio, às 20

Paz e Contra a Carestia. jum para as mulheres como para
tando sua voz de protesto con- todo um povo.
tra a guerra, à voz da mulher Falou depois a Vereadora
fluminense que neste momento por São João de Merití, dona
se levanta clamando pela Paz! Carmen Bastos,, que mostrou

Foi tirada uma delegação claramente a quem interessam

horas, a assembléia das elei-
çao das delegadas à Primeira'Convenção Feminina Estadual

oe para discussão das suas ne-
cessidades as mais sentidas.

. Foi reforçado pelas mulheres
:üe São Conçalo a necessidade composta das senhoras: Mana as guerras em geral e quem
"premente de todo esforço e sa- íbsé Alexandre, Presidente ^a as promove.

rMHfí.Mn tri luta nela Paz União Feminina de Caxias: Ma- Finalmente falou a represen-çrAl l ' ! " na Margarida Trindade. Hele- tante de MOMENTO FEMINI-
na Rangel. Alzenda Alves da NO ali presente, que saudou as
Silva. E as seguintes suplen- mulheres de Mesquita em no-
tes: Hilda Rocha e Nadir dos me daquele jornal.
Santos. ' r°: ' "™ tirada a seguinte

.As mulheres dr Caxias pre- delegação:
tendem levantar juntamente Maria de Lourdcs Santos —
com o problema da luta pela Dalila Fernandes — leda Fer-
Paz a luta pela água. que é r««^ e Claudimira Soares dos
um dos maiores flagelos para Santos.
a mulher dona de casa que vi- , f . -
ve em Caxias muito embora |i|r\\r|mA fjp \3A

, sda um' grande município onde VWÜV 5U WQ JUU
pelos direitos cia mulher e da «^ 

J^ ^ ^ ^ ^^ _lo^o no vmrw
As mulheres de São João de'Merity realizaram no domingo,

dia 20 do corrente às 19 horas,
uma assembléia à ma da Ma-
triz, 2447, em Agostinho Pôr-
to, para elegerem uma delega-
ção que' deverá representar a
mulher deste município à Pri-
meira Convenção Feminina

(Conclui na L>f,' pâg.)

Nesta assombra se fizeram
representar os bairros de Ne-
ves, Venda da C r u z, Barro-' Vermelho, Seíe-Pontes, Boas-

-Bü, Zé Garoto, Paraíso, e a en-
tidade religiosa igreja Batista,
a Fábrica de. Tecidos Marca

: Ouro.
Foram eleitas 8 delegadas

para a Convenção.
A assembléia de São Gonça-

lo além da resolução de lutar

•Infância, teve como tema prin-
cipal a DEFEZA D A PAZ.

fcfeíoio c!e Caxias
As mulheres» de Caxias, or-

ffanizadas em sua União de
Bairro, realizaram no dia 20,

Mnniffain He Nova
lauarú

- -j *t

No dia 19 do corrnte, às 20

dOTiingo,* às 15 horas, uma as- horas, na rua Mercúrio, 109 so-

sembléia on

VÁG.6

de várias oradoras brado, sede do Mesquita F. C.

MOMENTO FEMININO

MANIFESTO DAS MULHERES FLUMI-
NENSES EM DEFESA DA PAZ

Ainda temos bem viva na memória a impressãg dolorosa
dos dias de inquietude e de angustiosa, expectativa que vi-
vemos durante a calamitosa guerra que abalou o mundo e
que eessou há quatro anos, sem que or abençoados efeitos «Ia
PAZ se fizessem sentir plenamente.

Ainda temos bem viva na memória a impressão de choque
e de horror que nos surpreendia a cada instante, com o noti-
ciário das atrocidades clamorosas, das deshumanidades sem
precedentes na história, que tiveram lugar durante a guerra. K
podemos também sentir o sofrimento das mulheres daqueles
países que receberam diretamente os brutais efeitos do ódio
que dividiu a humanidade r banhou em sangue c em lágri-
mas o mundo inteiro.

Nunca poderemos esquecer, por exemplo, a dor sem con-
solo das mães dos náufragos dos torpedeamentos, esses nossos
patrícios que viviam, muitos deles, aqui mesmo m Niterói,
cheios de saúde, dc alegria e de esperanças e que foram traga-
dos naquela fúria dos piratas nazistas, em tocaia, auxiliada por
traidores bem conhecidos, cuja impunidade lamentamos por
significar uma ignominiosa afronta aos nossos brios dc brasi-
Iclros.

Não esquecemos os nossos gloriosos pracinhas que, Incurpo-
rados à FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA, foram ao*
campos de batalha no continente europeu, lutar contra a
opressão e a tirania, elevando bem alto o nome de nossa Fa-
trla nas batalhas de Montese, Castel Nuovo e Monte Castelo,
muitos dos quais jazem sob as cruzes de Pistola, que assinalam
o heroísmo dos valorosos homens do Brasil.

Não esquecemos, também, que a Liberdade, a Democracia,
os sagrados Direitos Humanos reconhecidos e proclamados nos
tratados internacionais, por ocasião do grande conflito, foram
vilmente atraiçoados. E bem compreendemos que, em nosso
pais, o projeto dc "LEI DE SEGURANÇA DO ESTADO", cm
discussão no Congresso Nacional, representa o desprezo por
aqueles solenes acordos que representavam a bande ri tíc
luta contra a opressão e a tirania. Estão sendo assim, brut"'-
mente espezinhados, os mais sublimes anseios do coração fe-
minino, atraiçoados pela voragem egoístiça da ambicãn e <i<>
ódio.

Sabemos que são conseqüências inevitáveis da guerra a
fome, a desolação, o luto, a miséria, a saudade e a destruição
para os povos que nela se empenham, o por isso também hn-
bemos que a guerra só interessa aos fabricantes de arniamen-
tos, que enriquecem à custa do sangue c do sofrimento de mi-
Ihões de seres humanos.

Assim é que protestamos contra a propaganda de guerra
feita por certa imprensa, violando dispositivos constitucionais e
conclamamos a mulher fluminense a unir seus esforço-. ao*
das mulheres do mundo inteiro, na luta pela PAZ, conforme a
grande lição do II CONGRESSO INTERNACIONAL DE JYIU-
LHERES, realizado em dezembro últmo, na cidade de Bu-
dapest, ao qual compareceram 500 congressistas, representan-
tes de 100 milhões de mulheres de todos os continentes. E faze-
mos um apelo para que todas as mulheres do Estado do Rio
de Janeiro, unidas, discutam na CONVENÇÃO ESTADUAL
que deverá realizar-se em Março vindouro, esse magno pro-
biema que encerra o futuro de nossos filhos e a tranqüilidade
de nossos lares.

AS MULHERES DO MUNDO INTEIRO DESEJAM A
PAZ!

(205 assinaturas)
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Como acontece nos outros pontos do país, o povo ca-'

rioca mobilisa-se na luta em defesa da paz. A convo-
cação abaixo, que recebemos com um pedido de pinVi-
cação, mostra claramente a disposição do carioca de
repelir com firmeza as manobras imperialistas para a
deflagração de uma nova guerra:"Acendendo á convocação do 1.° Congresso Brasileiro»
pela Paz, a ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA DE DEFESA
DA PAZ E DA CULTURA faz um apelo a todos os cario-
cas defensores da PAZ, a todas as entidades culturais,
religiosas, profissionais, recreativas, clubes, sindicatos,
cssrciações estudantis, juvenis e femininas, aos artistas,

professores, comerciemos, industriais, parlamentarei, es-.
tudantes. mães, esposas, filhes, noivas, no sentido ds que
dêem seu apoio e participem da AssermVéia pela Paz,

que se rea'izará no dia 4 de abril próximo, ás 20 horas,
na União Ncci:nal dos Estudantes, quendo será escolhi-
da a delegarão que representará o Distrito Federal na-

que'e Congresso.
Espera a colabore ção efetivo de todo o peve do

Distrito na luta contra uma terceira guerra mundial, que
só nos traria viuvez, luto, fome, miséria, orfendade e
dor.

RIO. 17 de março de 1S49. — A Comissão Organi-
zadora da Assembléia do Distrito F :r'ql pela Paz

sileiro quer
/^^w^y%/*-^^s^wA^\r^^-^A*^^^ *V "H **" **-'¦*¦*

U1IHS PELA PM MU1IIAL
Realtaar-se-á em New

York uma conferência da
da Paz, sob o lema: "Unidos

pela Paz Mundial", e sob a
presidência do sr. Howard
Sharpley, diretor do Obser-
vertório da Universidade de
Harwcrd. Dessa conferência
em defesa d apaz participa-
rão inúmeras personalidades

de rele-o mundial em diver-
sos setores de atividades,
entre eles os intelectuais
Thomas Mann, Jo Davidson,
Aaron Capland e Langston
Hughes, além de delegados
de outros paises, especial-
mente convidados, como o
compositor Smitri Shostako-
vitch.

HEIS ISI
O Congresso Mundial de

Wroclorw, quando homens e
mulheres de cultura, de ei-
ência e de arte de 45 países
denunciaram os instigadores
de auerra, foi o primeiro
pa decisivo na luta em
dei a do maior bem de
toda a Humanidade, a
Paz.

UNUK DA PAZ

''**- ?^$C& &^^4^-^^^^^^fi^^^^^

IAa
Br

K :¦¦¦ r.-v oes ao Congresso
l €asneiro pela Paz

Damos, a seguir, uma relação das
últimas adesões à C.g^iização Brasilèi-
ra dê Defesa da Paz e da Cultura e ao
Congresso Brasileiro Pela Paz, qüe reu-
nirá delegados de todos os Estados. O
número destas adesões, que se multipli-
cam com grande rapidez, dá bem uma
idéia da disposição de todo.o povo de se
opor firmemente aos intentos imperialis-
tas de desencadear uma nova guerra no
mundo. A relação abaixo rcícrc-sc ape-
rr a organizações do Distrito Federal.
Qoortunamente, divulgaremos a. lista de
adesões dos Estados.

C. Democrático Progs. de Piedade;
Oper. da Fábrica Bonfim; Oper. da Fábri-
ca Mavilis; Centro Democrático e Pro-

gressista de Piedade; Centro de Cultura
Afro-Africana; i.» Convenção Feminina;
Comissão Organizadora da 1.* Convenção
Feminina do Estado do Rio; Clube dos
Cabiras; Centro Nacional de Estudos c
Defesa do Petróleo; Os Trabalhadores de
Cinema- Rádio e Teatro; Associação Bra-
sileira de Escritores, Secção de Sergipe;
Centro Democrático Catete, Laranjeiras;
Comitê das Mulheres Pró-Democracia;
Comissão de Artistas Plásticos do Rio de
Jane ir/); Previdenciários; Comissão de
Engenheiros Técnicos de Engenharia; In*
telectuais Fluminenses; Instituto Feminl-

no dos Serviços Construtivos; Câmara
Municipal de Nazaré da Mata — Per-
nambuco; Câmara Municipal de Juazeiro
do Norte — Estado do Ceará; Associa-
ção Br sileira dos Amigos da Democra-
cia Portuguesa; Cruzada Nacional de
Educação; Centro Rui Barbosa; Conse-
lho Nacional da Associação dos Ex-Com-
batentes do Brasil; Centro Paul;?ta de
Estudos e Defesa do Petróleo; U. das
Mulheres de São Paulo; Câmara Municl-
pai dc Barra do Pirai — Estado do Rio.

ORGANIZAÇÕES ESTUDANTIS

União N a c i o n a 1 dos Estudantes,
União Metropolitana dos Estudantes; Dl-
retôrio Contrai dos Estudantes (da U.B.);
Associação Metropolitana de Estudantes
Secundários; União Paraense dos Estu-
dantes; Grêmio da Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo; Centro Acadêmico
Osêwaldo Cruz; Centro Acadêmico de
Estudos Econômicos; Centro Acadêmico
de Economia, Finanças e Administração;
União dos Estudantes de São PauIo; Cen-
tro Acadêmico «Luiz Carpenter»; Centro
Acadêmico «Cândido de Oliveira»; Dire-
tório Acadêmico da Escola Nacional de
Engenharia; Centro 11 de Agosto da Fa-
culdade de Direito de São Paulo.

Os intelectuais bras^eiros
fiéis aos princípios da de-
mocracia e da justiça, só
aplicáveis na convivência
pacífica dos povos, lança-
ram o "Manifesto 

pela Pre-
servação da iJaz", que re-
cebeu, desde logo, o apoio
de todo o povo brasileiro.

A Organização Brasileira
de Defesa da Paz e da Cul-
tura — resultado daquele
manifesto, que se transfor-
mou em ação, pois a HA
Paz não é um bem que acon-
teça por si me£.-no"— aten-
dendo ao apelo de nomes
dos mais prestigiosos nos
círculos literários, artísticos
e sociais do País, convocou
o "Primeiro Congresso Bra-
sileiro pela Paz". O êxito
desse Congresso dependa da
a]uda e compreensão dos
democratas amantes d a
Paz.

Todos os E .ados devem
reclizar seus Congressos,
para escolha das delega-
ções que os representarão
nesta Capital. Para melhoi
aproveitamento de todos 03
Congressos Estaduais é ne-
cessaria a participação de
homens e mulheres, jovens
e velhos.

Assim, deverão surgir os
C malhos Municipa"s, is
comissões de bairros, seto-
res de trabalho, no campo,
nas fazendas, comunicando,
se imediatamente, com o
Conselho mais próximo e,
no Distrito Federal, com a"Organização Bras^eira de
Defesa da Paz e da Cul-
tura.

Cada Conselho, Liaa ou
Comissão, deve planejar seu
próprio trabalho de propa-
ganda, de esclarecimento,
enfim de luta em defesa da

(Conclui *ô 10.* pág.)

IMPEDIDA PELO DEPAR*
TAMENTO DE ESTADO A
PARTICIPAÇÃO DE CAN*

DÍDO PORTINARl
Um desses convídad:s foi

o pintor Cândido Poriinart
que, assim, representaria o
Brasil na importante reunião.
Aconteceu, porém, que o
Departamento de Estado, do
governo norte - americano,
negou o indispensável visto
ao passaporte de Poranari,
considerando - o 'Vemento

perigoso".
FALA PORWJA.ni

Ouvido por um Cor. TC3*
pertinos da c:dade, conhe-
cido pintor reí?rm-:e à
absurda atitude d d Depárja-
mento de Estado nos seguiu-
tes termos:

"Acho 
que a atitrde do

Departamento d e Estadò,
através da embai^eda ame-
ricana no Rio, não piecisa
de comentários. De passa-
gem, porém, ocorrem-me ai-
guns contrastes interessante
tes e bastante significativos.
Como você sabe, estiva no
Uruguai como hospede do
governo. Estive também na
França em idênticas condi-
ções, e lá me cencedeu o
governo a Leg:ão de Honra.
Agora... Bem, o Donaita-
mento de Estado acha que
sou um homem perigoso.

O enaraçado em tude isso
— diz Portinari num largo
sorriso — é que eles vivem
falando em cortina de lerro.

Em seguida, o grande
pintor lembra que no tempo
de Roosevelt êle foi convi-
dado para decorar a Bíblia-
tece do Congresso, e, acres-
centa:

¦— Vejam agora a aue fl-
cou reduzida a bò~ vizi-
nhança de Roosevelt. O Sr.
Truman, há poucos dias,
queixeu-se de que se falava
demeis na palavra 

"Demo-
cracia". Nunca é demeis
acordo com o Sr. Truman,
principalmente depois d a
Atitude de Departamento de
Fstcdo. Ao contrário, reneo
que em vez de "b:>m dia" a
gente deveria dizer "demo-
cracia. Nunca é demais
lembrar que existe uma coi-
sa com êsse nome, pe'o me-
nos em alguns paises onde
ela está sendo traída a cada
instante.

m
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Á todos os democratas brasileiros, defensores da paz;
A todas as entidades culturais, religiosas, profissionais,

recreativas, clubes, sindicatos, associações estudantis, juvenis
• femininas;

A todas as organizações patrióticas de defesa da economia
nacional;

Aos artistas, intelectuais, professores, cientistas, médicos,
engenheiros, advogados, operários, trabalhadores do campo, co-
merciantes, industriais, parlamentares, estudantes,"

Á mocidade trabalhadora;
Ás mães, esposas, fUhas e noivas;
Avolumam-se os perigos de uma terceira guerra mundial,

ameaçando as conquistas da cultura e do trabalho pacífico, o
desenvolvimento econômico dos povos, e as relações de amizade
tntre as nações, trazendo em conseqüência novas ruínas e de-
vastações, milhões de mortos, mutilados e órfãos, miséria e
fome por toda parte.

Os povos no entanto não querem a guerra, aspiram por
paz c progresço, M« A PAZ WÃO É UM BEM QUE ACObJTEÇA
POR SI MESMO, é preciso lutar por ela. É, pois, dever de todos
os homens honestos, e de todas as organizações culturais, re-
creativas, religiosas, populares e profissionais lançarem-se ime-
diatamente na luta em defesa da paz e da cultura.

Uni-vos em Conselhos de Defesa da Paz, Estaduais, Muni
cipais e locais e preparai-vos para participar do Primeiro Con-

gresso Brasileiro pela Paz, convocado para 9, 10 e 11 de abril,
na Capital da República, realizando Conferências e Congressos
Municipais e Estaduais, no período de 28 de março a 5 de abril.

Contra a guerra, pela PAZ entre os povos, pelo progresso
da humanidade.

Rio de Janeiro, 11 de Março de 1949.

A COMISSÃO ORGANIZADORA DO PRIMEIRO CONGRESSO

BRASILEIRO PELA PAZ

Annibal Machado

D. Branca Fialho

Dep. Campos Vergai

Eng. Luiz Hildebrando Horta Barboza
Genival Barboza — Presidente da UNE
Oscar Niemeyer

Carlos Thompson Flores Netto
Graciliano Ramos

Condido Portinari

Cap, J. L. Pessoa de Andrade
Maria Portugal Millward
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PAI F" QUE ACONTEÇA PCiK s 'dl 0
A PA& NAU E um Dtwi W^i^^

A lAiCOÜ
j ~«?„ ^í mio nnc «wmis trabalhos à próxima realiza-os çae querem a guerra ^^g.íS^^S*&5Tí£iS£S

á Ssamí ajas?.:- - =^:«HIH r-Más âg«s
voadores de guerra, é a ban- - Sou contrário às guerras ris nos dias 20, 21 e 22 de abril unciou ro, 6 

Vitíario. secretário
deí,a que nesU momento reu- de agressão. Somente fazem participação de delegados de rio. C.U1, W^JLL;. 

Pr(>f ConcettO
ne todos os brasileiros pátrio- bem em uma guerra os capi- ' 

d d Dam0S a se- geral da CLG *. ./ffi^^ffe^g fn« wuyo V» *Ti«~;&i ««_ i-oiiafM interessados em vender tOClOS us pcuata^wu ^ , ~_ Mov^Vmc Hn Universidade UC FaCMa, PTC.
da agressão. Sómento lazem participação Cte Cieiegauub uc **y --» ™r 

7/ j+bHtmn- Prrif ConcettO
ne todos os brasileiros pátrio- bem em uma guerra os capi- JV«™ 

pfl scs do mundo. Damos a se- geral do C.G ¦ í^^^&áf ÇOUO
?*\ o democratas. Ninguém po- talistas interessados em vender tOÜOS OS pdibtb^uu r_nntp<? af1psÕeS Marches , da Universidade de Padua, PTC.

Sfl^TiSSSfM» armas. 
"Amaldiçoados os quo guir a relação .^T^^gLgg uéLGIcX: escritor F r a n z Hellcns, da

pk deixar de lutar contra querem a guerra" - diz a Bi- aQ grande conclave, pOSSO deCISIVO na luta BX£ 
BélMca; MÉXICO: ex-

d„ povo £ immigos da Tifer- guerra», O cristianismo é dou- N0T1CIÃBI0 DO CONGRESSO MUN- ^ poota Roberto Ganzo; LÍBANO: As-

dade, do progresso, de uma vi- trina de paz, de amor e dc ca- ^g DEFEtfg0RES DA PAZ sociacao das Mulheres Libanesas; HO-
da melhor e mais digna para ridade". O padre Morais Ai- ANUA' 

Organização das Mulheres Ne-
ciuadão comum. Compreendeu- rada manifestou-se em fazor Encontra CCO cm todos OS países LANDA. Or|anizaga| u

do a importância desta luta, de um amplo movimento pela '-¦.., ._-.._.:* n^lànHoens! KSTADOb UmLHJô. c nu

1
niente em comissucs eowi.uua.io, ^ ..«.*-.,.,..- —
municipais e locais de defesa Congresso, declarou:
da paz leva esta luta para den- - "No dia cm que houver sonalidadeS da
tro das suas entidades popula- uma consciência polit.esi org.i- M tes do mundo. DamOS a seguir i «« i i_v, Ç^rS»^^ Õrêsidida por
res, religiosas, cientificas, es- nlzada. nao mais será. 

possível * 
. adesões. ITA- União das Altes Plásticas,-PffW »

nortivas recreativas. Prova a aprovação dc tais leis uma ítku.au Lias u 
«0i:ann nno Mareei Grommaire; Federação dos hm-

mssoTo número sempre crês- Em Belo Horizonte, figuram LIA: Frente Democrática tlaliana, que ^»u«" 
^crentes); combaten-

c nte de Sea ao iongresao entre a, primeira, assinatura, 800.000 eleitores, sob a d.rcçao £egadoS^ 150.0(J aflgg»Í£

Brasileiro da Paz. que têm che- ao Manifesto dc; Convoeaçã , do ex.vice.presiden(e dO Cortselho, senhor teS dl L b«MC. 
^CK... ^ congresso Brasileiro Pela í az, ^ ^inun. n M^ini^nío Ppla Reforma das Famílias dos FllSilaaos, uniau ud ju

» dos padres Cyr Assunção Ernco Mollc; O Mouminto r»_«M«M «^^ 
Pftn„hli(,nn alím (la r,..esâ0 in-gado à sede da O.B.DP.C.

Orlando Villela.

FVT..V O PADRE JOÃO BA-
TISTA DE CARVALHO

Em São Paulo, ouvido peja
reportagem, disse o Pa^re João
P>atit:ta de Orvalho, membro
da Câmara Estadual:

"Como bom cristão que
me prezo de ser, desejo que
reme entre os homens aquela

brasileiros. uuWo em o. ,^ paz que é o único ambiente den-

Io oor jornalistas locais, assim tro do qual a humanidade po-
se expressou o Padre Arnaldo de realizar o seu destino .

•'AMALDIÇOADOS OS QUE
QUEREM A GUERRA"

Deixando de lado quaisquer
diferenças, secundárias dianto
do problema magno de evitar
nova guerra, todo o povo dá
uma esplêndida prova de um-
dade. E dentre as vozes que so
erguem contra os que tramam
4) crime contra a humanidade,
ressoa a palavra dos católicos
brasileiros. Ouvido em S. Pau-

SiaT ^KSSM vontude «ica^üegg^^
dT trabalhadores do campo, realizam um dividual cte 

^^.jgSffljS
co.1CTresSo sob a palavra de ordem geral Laporte, Heriry Malhcibe, Leon Mous
"queremos 

a'terra e nao a naç, Fema^i^,^mt^ i™
GUERRA., dando lugar dc maior desta- cois D.esnoyer, ent.e outroo.

ÊSmiRIES ÍÍEiÜÍHZi
povos da Terra,
cinco milhões de

Cinqüenta e
seres huma-

g|S gil ülli II

A União Nacional dor, Estu-
dantes lançou um manifesto a
toda a classe e ao povo, de nos morreram para que o mun-

adesão ao Congresso Brasileiro d. pudesso resolver paclíw»-
da PaVconclaSando-03 à luta mente os seus problemas. Nâo

contra os fabricantes de uma devemos permitir que a lou-

cas Corc.ovado, Grüzeiro, Con-
fiança e do Ou aporá Esporte
Clube.

O

nova carnificina. Deste mani-
festo sâo os seguintes trechos:

"Na verdade, cada dia que
passa, mais se avoluma o es-
pectro da nova guerra. A cor-
rida armamentista é. hoje, a

cura © a ambição de homens
e grupos, venham destruir o

que custou tanto".
"Aos estudantes e sua entl-

dade cabe apoiar esta realiza-
ção (o Congresso Brasileiro de

TKMARIO DA CON-
FERKNCIA

p*tv, rVesa da Paz e itfc
Cultura;

direitos da mo l-
dade.

, Organização
r\n

Isabel
ZORA SEL1AN

• (Para MOMENTO FEMININO)

Eu te peço um iavoi especial:
Vai mostrar esta cada a tua vizinha

Pois vamos a um conqresso nacional.

Se o ramo íére cs pintos, a galinha

PuJa e se investe sobre o matagal

O íilho a defender, pobre ou rainha

Combate como um ser irracional.
Unidas pela paz, velha ou mocinha

(escutando o apelo da mãe terra)

Não deixarão a bomi>a arrebentar
Se o grupo dos malvados alto berra.

Mais íorte saberemos nós gritar.
Contra a ameaça de uma nova guerra,
Também as brasileiras vão lutar.

nua armamentiHLtt c. «yjv, « -,— ¦- - ^n
maior preocupação dos gover- Defesa da Paz» que marcará o

nos «llcam-se as decla- Inicio de uma nova fase na luta

rações guerreiras e os pactos contra a guerra,
"defensivos". Aprofunda-se a A T,'J" « """ !

divisão do mundo e já se afir-
ma abertamente que a única
solução possível é a guerra".

da Mo-
<"cím da Paz

c da Cultura

GUERRA: MISÉRIA. DES-
TRUICAO. LUTO

Logo a seguir, diz o manl-
fosto:

"Mas a guerra nâo ô solu-
ção. A guerra é miséria, é des-
truicão, é luto. "O mundo es-
ta cansado do expio lir das pai-
xoes. dos rancores, de matan-
ças inúteis". E' preciso que os
estudantes levantem a voz, nes-
te momento, para fazer cessar
a loucura dos "senhores" do
mundo. Os povos que sofre-
ram para derrotar a Alemanha
de Hitler, os milhões de. sobre-
vlventes, os mutilados, os que
perderam parentes e amigos ai
estão para atestar que a guer-
ra não pode ser solução

A Paz a que ansiámos é c.v
ta: Paz de justiça social e de
respeito a todos os direitos".

A CONFERÊNCIA DA MO-
CIDADE

Dando um esplêndido exem-
pio de capacidade de luta, os_
jovens universitários não se 11-
mitaram ao manifesto de ade-
são ao Congresso da Paz. Ime-
diatamente, tomaram a inicia-

Uva de organizar a sua Confe-
rência da Mocldade em Defesa
da Paz e da Cultura, que terá
lugar nos próximos dias 30 e
•| deste. Reunidos em áflSem-
bléia, os estudantes cariocas

A.s credenciais dos delegado»
a Conferência serão dadas ne-
lo« diretores dos grêmios, dire-
tôrios clubes etc. Em c^-o de
impedimento deverão os ''-1 '^-

dos ssr nomeados por meio de
assembléia ou abaiv-o-ps'* '^

IH1CEMOSOS.
(Conclusão 

'da 
7.' póQ-i -

Paz: memoiiais, protesto»,
adesõss aos mpyimeníoi

que surgirem, afixação de

cartazes e faixas, distribui-

ção de vo'ante, con^erên-

WMm,mmm^mmmimmmmmm

SUPLEMENTO

elegeram uma comissão orga- r.'rTlAe»Tf.a fe«4ivais. «
nizadora da Conferência, que cias, palestras, Ie^^5'

se pôs irnediatameuc ao tra- outros quaisquer meio* axe

balho, segundo informações que permitam destruir o perigo
recebemos, está sendo distri- ^ umQ \eTCQia guerra mun-
buido uma circular a todas as desmascarar seus cri-
entidades de jovens da Capi- U1U1 e u\° .
tai minosos instigadores. NG-ta

il(„. ,,.....  A Conferência da Juventude i10ra# 0 rncior dever de cada
"A nós estudantes, que tan- está fadada a um grande êxi- um ^ de ser um lutador

to nos empenhamos pela decla- to, como,te^emJJ*J™ " _?\ ativo pela paz e contra a

frente e na retaguarda sem me- das entidade, signatárias d< tejermos devemos organizar

dir sacrifícios cumpre liderar manifesto divulgado pela mv um Conselho de Defesa da
n batalha pela preservação da pron«a, temos a W.8™ paz

MOMENTO FEMI.NIN0 $*%l ora moHli,, toclo, o, ades&o d?9 jovens da, Fabrl- ^-

1 DUM
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UME, EUGENIA COTTON — Presidente da Fedeicçõo
Democrática internacional de Mulheres

2.° Congresso 'nternaciona'.

de muiheres-Budapeste 1948
continuação do número anterior

O II Congresso Internacional
tle Mulheres concüa as organi-
zações nacionais üa Federação a
intensificar, por todos os meios
possíveis, sua luta para qiié se
outorguem ps direitos econômi-
cos, políticos e jurídicos às mu-
llieres nos países em que este-
Jam privadas dc todos ou de
parte deles, e para obter a reali-
zacão do programa concreto de
reivindicações, adotados no pri-
meiro Congresso Iiitemacional,
referente à igualdade real das
mulheres.

O Congresso pede a O.N.IA (juc-
tome todas as medidas necessn-
rias para que seja aplicado o
principio da igualdade das mu-
lheres proclamado pela Carta das
Nações Unidas, especialmente o
principio de "a trabalho igual,
salário igual".

O Congresso saúda a ação em-
preendida pela Federação Sindl-
cal Mundial para obter a- igual-
dade dos direitos das mulheres.
e para melhorar a. situação eco-
nômica das trabalhadoras.

O Congresso saúda aos herói-
cos trabalhadores e trabalhado

ditSs dos Estados destinados a
melhoria da situação material
dos trabalhadores e de .-uas fa-
mi lias.

á Co*O ('(ingresso se dirige
missão do, Direitos do Homem,
da O.N.U., rogando-lbe que d!s-
cuU sobre a situação penosa das
mulheres e sobre fc! carência de
seus direitos nos paí.,es coloniais
e dependentes.

Congrego Conclama- aa or-
ganjzaçoes femininas . nacionais a
ujudi.r,-por todos'os .meios, a lu-
ta que sus.tentarn as mulheres
dos países coloniais e dependen-
tes pela inclUoria de sua. situa-
cão; pela obtença? de direitos
políticos e econômicos, para.que
cesse o tráfico de mulheres e
crianças.

O Congro.-so se dirige a todo3
og Intelectuais progressistas: es-
critores, artistas, sábios, pedln-
do-lhes'que denunciem enérgica-
mente as "teoriaV reacionárias
da inferioridade das mulheres e
os lemas tendentes a mantc-las
presas ao lar.

Ao destacar que a igualdade
cos trabalhadores e v*wg»"- real" entre homens e mulheres
ras de França, Itália, Finlândia ra ^

, , . ¦ , „..« em todas as ordens da vida *ó
que defendem valentemente seus realizar.s0 nos países ver-
direitos econômicos e propõe as J d€iramente democráticos, ©
organizações femininas nacio- res 0 c0ncita a todas as
Dais que intensifiquem sua luta -Jg^ 

pr0greS8Ístas do mun-
pelo aumento dos salários, pei° ^ com mals perseve-
rebaixamento dos pregos doa > ^^ ft ^^ ^
produtos alimentícios e do ves- Wj"^; e a d€mocracia,
tuárjo, pela redução dos gastos Ia lloeroaae »

atinarei, pelo aumento de cri- .<COnU»W.

Em todas as partes do mundo,
se levantam o4s povos para de-
fender o que de mais sagrado
possuem; a paz. Também na
America Latina, àP&iar dos pac-
tos interamericanos, assumidos
por goyernos que não visam a
Uefeza dos povos e sim a defe-
za dog interesses de uma mino-
ria, também na América Latina,
as massas se organizam e parti-
cularmente as mulheres, na luta
contra a guerra, pela elevação
do "nível econômico e cultural de
euas familias.

As mulheres uruguaias pos-
euem uma organização, digna do
exemplo de suas irmãs do con-
tinente: é a União Feminina do
Uruguai. A fim de estreitar ain-
da mais os laços de fratemida-
de que nOs unem, fornos encon*
trar as dirigentes e diversas só-
cias da entidade, em sua sede.
A União Feminina do Uruguai
possui uma excelente sede, com
instituto de beleza, consultório
médico, sala de chá c outras d«-
pendências. A primeira pessoa
que ouvimos, foi a srta. Rebeca
Hornes, 2.* secretaria da União,
estudante de medicina' e visita-
dora social. A srta. Reboca tra-
çou-nos um breve histórico sobre
a organização;"A União Feminina do Uru-
guai surgiu em 1946, da 1'usâo
da Ação Feminina pela Vitória e
a, União Nacional Feminina. Bs-
ta última nasceu no Congresso
Feminino de 1044. f ••"•

¦ • -A' União possui três departa-
mentos: a) Departamento de
Bande e Legislação social. b)

.. Departamento dc «oliedariedade
c) D o par t ame mo de Cultura.

A presidente e secretárias s.ão
eleitas todos os anos por voto dl-
reto e secreto".

Bra seguida ouvimos a Sra.
Maria Rezola de Cabot, parteíra
da Clinica Própria da Mulher
Trabalhadora e que funciona
junto a União. A sra. Maria é
ainda presidente do Sindicato
das parte iras".

"A nossa clinica pós§ui todos
os setores especializados de um
serviço médico. Além da cônsul-
ta fornecemos medicamentos an-
gariados pelas súcias ou doados
pelo Departamento de Saúde.
Trabalhamos ainda, depois dos
horários das operárias a fim de
que estas possam procurar a cli-
nica sem dificuldade. Desenyol-
vemos também um programa de
medicina preventiva'".

Faíou-nOs a sra. Maria sobre o
departamento de Solidariedade:

"Este Departamento organi-
zou coletas para auxiliar as cri-
ancas espanholas refugiadas';' na
França. Enviou medicamentos c
livros aos prisioneiros da Espa-
nha. .Mandou roupas e alimentos,
através da Federação Mundial de
Mulheres, a >s paires que mais
sofreram com a guerra. Auxiliou
as presas políticas do Paraguai".

Maria Julia Campistróus, co-
merciária, falou-nos sobre o De-
partamento de Cultura:

"Nosso departamento * empre-
deu no ano passado um grande
programa; foram dadas nove
matérias, francês, inglês, portu-
guês, guarani, russo, ginástica
rítmica, corte e confecção, bor-
dado e taquigrafia. As aulas de
português eram ensinadas pel°
Instituto Brasileiro-UruguaioM.

Maria Julia Pepe, nurse, mas-
sagista e pedicure atende no Sa-
lão de Beleza:

«O Salão de Beleza atende fo-
ra das horas de trabalho, Segun-
dae-íeiras, trabalhamos gratia
para ae operárias",

A seguir ouvimos » ua, Bml-

LEONOR SCLIAR CABRAL
lia Vecchio de Viera, dona de
casa que nos põe ao par das rei-
vindicações da mulher uruguaia.

?'A situação econômica da mu-
lher uruguaia é semelhante de
suas irmãs da América Latina,
por isto lutamos contra a cares-
tia da vida, pela reforma agra-
ria, industrialização do país, con-
tra o imperialismo. A nossa le-
gislação, apezar de ser bastante
insatisfatória, é contudo, uma
das melhores do continente. En-
tretanto, e isto 6 fundamental, as
mulheres não percebem salários
iguais aos do homem. Contra ls-
to, há uma luta muito intensa
dentro dos sindicatos, e no Con-
selfoo de Salários. Alguns sindl-
catos já conseguiram igualdade
de salários como o d^s gráficos,
o dos trabalhadores têxteis e o
dos trabalhadores da carne. Lu-
íamos ainda pela aprovação das
leis de jnbilaçao aos 25 anos sem
limite de idade e aos 20 anos, nos

trabalhos insalubres « pelo ne-
guro de maternidade. Contra »
carestia faremos uma gigantesca
manifestação em abril, em fren-
te ao Parlamento",

Sônia Bialous de Dutrenií, 1.'
secretária, farmacêutica, tfnaU-
zou a enquete, relatando-nos os
planos da entidade para este an ,:

"A nossa realização mais pro-
xima é o festejo do dia 8 de mar-
ço. Nesta ocasião faremos uma
grande manifestação pela paz,-
contra, o imperialismo. Virá uma
delegada argentina que esteve
presente no congresso mundial
de mulheres e divulgará as re-
soluções da Federação. Particl-
parão operárias, intelectuais, em-
pregadas, camponesas e coletivi-
dades estrangeiras. Lutaremos
ainda pela realização da Çonfe-
rência Latino-Americana pela
paz, e procuraremos tomar nina
parte ativa no próximo Corigres-
so do México".

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦IKKf&»

UNIÃO DAS MULHERES ANTIFASCISTAS
ESPANHOLAS ÀS MULHERES DEMO

CRATAS DE TODO 0 MUNDO
saudando o dia 8 de março, —

Data Internacional das Mulheres
— As valorosas lutadoras de Es-
panha, dirigiram ao mundo este
manifesto:

A União de Mulheres Antí-
fascistas Espanholas envia, nes-
te 8 de março uma saudação
cordial a todas as mulheres de-
mocratas d0 mundo. Nele expres-
samos nossos sentimentos de
amizade profunda para com as
mulheres que lutam por um
mundo de pa?., trabalho, pro-
gresso e bem estar, e nosso
imenso agradecimento p e 1 a s
constantes demonstrações de so-
lidariedade para com nosso po-
vo, para com nossas irmãs pre-
sas.

Mais de 12 anos de duro, inln-
terrupto combate contra a mais
cruel e abjeta das tiranias, não
diminuiu a fé de nossas mulhe-
ves na vitória, sua vontade inal-
teravel de lutar até alcançá-la.
Vontade que se integra na ven-
tade de todo nosso povo.

Afirmamos que só a ajuda que
recebe dos governos di< EE. UU.
e da Inglaterra permite a Fran*
co susfentar-se graças a um
monstruoso e desenfreado terror.

Denunciamos a cumplicidade
dos imperialistas anglo-america-
*is nos crimes do franquismo.
Franco assassina aos melhores
filhos de nossa Pátria com os
aplausos daqueles que preparam
a guerra contra os mais fieis e
conseqüentes amigos do povo es-
panhol: A União Soviética e as
democracias populares. Apro-
vam c são cúmplices desses cri-
mes aqueles que estão converten-
do nossa Pátria numa de suas
principais bases militares de
agressão, os que querem que nos-
so povo' seja earne de canhão
nessa guerra ifaldita, que nos-
sas cidades sejam destruídas,
que mulheres, crianças e velhos
morram sem defeza.

Neste 8 de março, a União de
Mulheres Anti-fascistas Espa»
nholas declara uma vez mais que
não poupará nenhum esforço, ne-
nhum sacrifício em favor da paz,

mobilizando todas as mulheres
espanholas para a luta contra os
instigadores de guerra, .contra
Franco e aqueles que o a,p iam.
O povo espanhol NÃO FARÁ JA-
MAIS A GUERRA CONTRA A
UNIÃO SOVIÉTICA NEM rü.\-
TRA AS DEMOCRACIAS PO-
PULARES.

Em 16 de fevereiro últjmo I-o-
ram. assassinados 4 válórogòji an-
ti-franquistas catalãs.-As vidas
de vários lutadores correm graii-
de perigo.

Também, cada dia, tombam o-
melhores filhos de nossa fâspa-
nha heróica, os que não mj sub-
metem, os que não renunciam A
vontade de ver sua Pátria uni
dia livre e independente. Suas
mortes não são esteris. seus
exemplos inspiram a ação de to-
do nosso povo, das aiães e dás
mulheres que permanecem fié £
ao mandato de nossos heróis aos
que, como disso La Passiona ia.
"renovamos cada dia a promejs-
sa de continuar a luta até a yAg-
ria da causa pela qual cies <)•'-
ram generosamente sua juveniHi-
de, e. sen entusiasmo, sua HhSr-
dade e sua vida". :,;

A bestialidade franquista njio
se detém nem diante de ind.e-
fesas mulheres. Depois de
anos de prisão as detentas de
Segovia foram monstruosamente
e.sbordoadas por 24 esbirros fran-
qúistàs''por haverem respondido
ãs perguntas de uma comisstiu
chilena que visitava a prisão, ex-
pond i a barbara realidade d°
regime penitenciário em qu< vi"
vem; 54 presas depois de e<bqr-
doadas foram mandadas para
células de castigo, aonde perma-
necem. Uma delas enloquecéu
em conseqüência das torturas.
Todas elas correm gfavissirpo
perigo devido ao seu estad i fisi-
co depauperado, depois de tjw
grandes anos de sofrimento.

Mulheres democratas de todoi
os paise>!

Exigi a revisão dos proee.-s$°>
de todas as mulheres encarecia-
das'

(Conclui na th-* V{\9-)

MOMENTO FEMININO PÁG. 1
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A NI A R DE SÁBADO
Por DALI LA

SOPA
Ingredientes: 250 gramas de

ervilha seca. 250 gramas de b:i-
lata inglesa, um pedaço dc cai-
ne gorda.

Modo de fazer: Faça um refo-
gado com cebola e alho. junte
um pedaço de carne gorda, jun-

e a ervilha e as batatas desças-
cadas com um litro de água e
ponha a cosinhar. Depois cie
bem cosido, tire a carne e passe
a ervilha e batatas numa penei-
ra fina, ficando um reme bem
saboroso. Sal a vontade. Não
deixe ficar muito grosso o cre-
me, para poder usar peuacinhos
de pão torrado.

CARNE RECHEIADA
Ingredientes: um quilo de car-

ne. 2 ovos, alho, pimenta do rei-
no. farinha, manteiga, banha,
azeitonas, salça, tomate.

Modo de fazer: Corte um quilo
de carne como se fosse fazer um
bife muito grande. Deixe um
pouco com sal, alho e pimenta
do reino. Faça uma farofa com
duas xícaras de farinha de mnn-
dioca, uma colher de manteiga,
outra de banha, 2 vos cosidos
que podem ser usados inteiros
ou cortados, conforme o gosto e
oito ou dez azeitonas. Tunte as
extremidades da carne, prenlen-
do eom oalitos, formando um sa-
co. Ponha a farofa dentro dês-

te saco de carne e ponha a assar
em banha tem quente. Não cubra
a panela para não crl-,r água.
Deixe ficar corada e coloque nu-
ma travessa passando um pouco
de manteiga, derretida. Enfeite
com rodelas de tomate, em volta
da travessa, e em cima da car-
ne, um. galho de salcn uii limão
Sirva com arroz.

SOBREMESA: SIKIC.UA"
Ingredientes: 3 ovos, 3 colhe-

res de assücar. uma xícara de
lelic.

Modo de fazer: Bata 3 ovos
bem batidos, junte 3 colheres de
sopa de assücar branco, uma xl-
cara de leite. Misture bastante,
ponha em fôrma (de preferên-
ela nlrex> e leve ao forno quen-
te. Quando estiver corado. feche
o forno e sirva morna pois é
mais R^ivdavel de que .Tio.

•
E com esta receita. minhas

amigas terão, pára toda uma se-
mana, os pratos mais fáceis e
acessíveis para uma dona de ca-
sa. Esperando que todas traba-
lhem para que seja impedida ca-
da vez mais a carestia da vida,
para que possamos dar às nas-as
famílias uma alimentação mais
adequada, ficarei ao seu inteiro
dispor para receitas soltas que
poderão solicitar à redação de
MOMENTO FEMININO.

PuericuituraIt
I 1 I A. P.

Além <ic tomar providências
para assegurar um desenvolvia
mento normal da criança, você

precisa conhecer certos detalhes
do suma importância pari ^ 

seu
filhinho. Compete ao medico
ou ;i parteira oue a assist* pres-
tar os primeiros cuidados ao
recenáscido. Perguntará você:
— cm que consistem esses cul-
dados? Em duas medidas vi-
tais para a criança, a ligadura
<¦ seeção do cordão umb;lica| r
a limpeza dos olhos. O esque-
cimento ou fa't'a de asseio .no
de empenho desras tarefas pôde
ter sérias' eonScauênçiasi como
<, tétano u.mbííical c a ceguei-

Na hora do banho òo >*eu fl-
Jhinhò não se esqueça dc que
<!f- sempre sustentar-lhe o

•neo e as cos'as; dar-lhe
• n k ã n d c co m ?)) o ta &eg u ran ç a:
'."r, •rfé.vjRtav borrifãncTô água
flertando cair sabão no;
>«•.• manter ? temperatura

i*i acua corresppndenclo á do
c rpo da criança- isto é. 87.*.

* 

Tvreiuirotivos *oara o banho do

p>bé A bf?ríh?:irà ou ba^ia
c* • • •' !

lha felpuda c as peças do ves-
tua rio.

O quarto da criança — A
cama onde seu filhinho passara
grande parte de seus primeiro»
meses de vida t m de ser sim-
\)\es e dc fácil asseio. colocada
num quarto onde a luz entre
com abundância, sem contudo
atingii- o exagero de uma cia-
ridadç muito viva. O ar pre-
cisa ser renovado com frequên-
cia. Evite o acúmulo de móveis;
Flores no quarto da criança nio
4 recomendável.

__ * 

Envie sua consulta para
MOMENTO FEMININO

Seefio de Puericultura —,
Av. Rio Branco, 257 — 7*
andar — Distrito Federal.

pe:'
¦sèv
ri
o -

•iá d a ao banho de seu fi 1 Vil—
jvb , rjevé sp>- desinfetada, pri-
mr:rn com água bemi quente e
nabãOi em seguida r'nm ura

poivo de álcool. A "banheira

inclinada cm várias rlire-
para rjue a chama do álcool
i iodos os ponto? da super-
interna.
:o que for ncc-?s*sário á

Trabalho de Tricot
Às cáI i -.a- iinper.nnávais

não são recomendadas á noite
para o bebê. Durante à noite, o

o""

ÍJ.-i

t da cria*,/,a precisa es-
,.i.j»ir ao alcance da mao: sano-

nce. uma vasilha cou água
feiv.'da pnra a linvv/.a r'o rosto,
um pouco dc algodão,, uma toa-

vdCÍr üjL.y i \.v IXXXXX&

mel', ir |>ara o seu .filhinho é '

fralda de' tricot. .que você colo-

O verão continua, Eis uns

modelos de "thorts" que

servem para qualquer ida-

de neste dias de tanto calor

cará por cirna da fralda de pa-
no, a fim de conservar sempre
na boa temp^r^u •• e o bebê não
adoecer.

Daremos, pois. o modelo de
uma fraklinha, de fácil execu-
ção.

Com 30 gr. de lã e umas agu-
lha* número 3, você fará ê..te
trabalho.

ColocanijSe na agulha 139 pon-
tos e fazem-se 12 carreiras aves-
sas.

6av., 2avj., 3av., lav.
3av..

Beleza

terminar com
13. car.

f.èni fazer
2ávj., Gav..

14. e todas carreiras pares: —
avessa.

15. car. — Gav. 2a vj., 2av. *
l sem fazer, 3aY., terminar com
2uv., 2avj., 6av.

17. car. — (iav., 2avj.) lav *
lav. sem fazer, 3av. terminar a
car. com lav., 2avj.( Gav. Assim
por diante, diminuindo um pon-
to iio principio da carreira logo
após a barra e um ponto no fim
da carreira antes da barra ate"
restarem 11 pontos na agulha." Co'irPÍ4 pOntis na agulha ter-
mi na-se do seguinte modo;

1. car. — 5av., 4avJ., 5av.
2. e todas carreiras pares: —

avessa.
oü.
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¦lavj, 3avj., 4av.
car. . 3av., ,3avj-, 3av.
car. _ 2av„ 3ayj., 2av.

lav., 3avj., lav.
âavj. e arremata-se.

AB R E\rI ATURAS: car.;carrei-
rã • av, avesso; avj. avesso junto.

¦ 7.
9.

10

car.

ca r
cri!'.

Segundo o Instituto Metereo-
lógico que muito respeito porque
rarissimamente o entendo, vamos,
ter verão até o fim de abril, se
bem que o outono jâ esteja na
ordem do dia inclusive — o que
acho engraçado — o general
presidente da República desceu
de Petrópolis ordenando assim
aos súditos: "Acabou o Verão".
Bobagem. O tempo não quer sa-
ber disso e o calor está aí, forte,
melo cruel, mas muito bonito.

Como vai sua pele? Não me
diga, amiga, que se encheu de
rugas na praia, (mostrei lhe nes-
ta seção a necessidade de óleo
para o sol. Sem óleo a pele resser
ca e lâ vem as rugas.1». E seus
cabelos com esse calor você la-
vou-os demais? Continua esco-
vando-os metodícamente de ma-
nh& e à noite? Continua apa-
rando as pontas ou cortou-os co-
mo a moda manda? (A moda e o
calor...) E sua ginástica? Cul-
dado com as corcovas, com as
cinturas largas, com as papadas.
Não esqueça de manter sua cabe-
ça erguida (moral e fLsicamen-
te) -não esqueça de evitar rugas
no pescoço e para que .3S.3. não
gero — e pre.sistente. E seu pê-

; ízadora
so? Geralmente, no verão o ex-
cesso de líquidos engorda. Qua
tem feito você amiga? Glnástl-
ca e um pouco de regime ali-
mentar, não é? Por favor, não
se descuide de seu físico. Não dei-
xe de ver seu médico nem de fa-
zer sua ginástica. Olhe que o
inundo de hoje tão atribulado e

exigindo tanto de nós requer mu-
lheres srdlas, ágeis, combativas,
alegras e dispostas à luta.
aconteça faça ginástica, boa gl-
nástica metódica, — nada de exa-

Mme. CLELIA
Modista aceita costu-
ra a preços módicos.
Chamados para a Re-
dacâo de nosso jornal
Av. Rio Branco, 255 í

sola 715 VI»!
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Terminaram as férias, e os
leitores de nÇssa Pátria Infantil
estão de volta ã. escola ou ao

0 ALEIIIO
Por DINDINHA

Vocês já ouviram falar no
"Aleijadinho"? Seu verda-
deiró nome era Antônio
Francisco Lisboa. Foi um
grande escultor, um artista
admirável, o genial criador
de estátuas de pedra que
constituem um grande pa-
trlmonio artístico, uma
glória para o Brasil.

.Antônio Francisco Lisboa,
o "Aleijadinho", era minei-
ro. Suas obras íazem até
hoje o orgulho de certas
Igrejas de Minas, como, por
exemplo, a de Congonhas,
onde se acham os seus Pro-
Xetas, extraordinárias íigu-
ras cheias de vida e de vi-
gor, feitas de pedra sabáo
(Trata-se de uma qualidade
especial de pedra, que a
Aleijadinho preferia para
seus trabalhos) e que repre-
sentam uma das maiores
realizações da arte colonial
brasileira.

Antônio Francisco Lisboa
foi conhecido em vida e
pas&ou para a Historio sob
a alcunha de "Alcijacilnno"
devido a uma cruel moles-
U* que o acometeu quando
contava quarenta anos é lhe
mutilou as mãos e o.s pôs,
deformando-lhe o corpo, fa-
zendo-lhe cair todos os den-
tes, entortando-lhe a boca
e o queixo. Não poihv ca-
minha r. Arrastava-Sí sô-
bre os joelhos ou era trans-
portado às costas de sr u es-
cravo. Pois assim mesmo,
sem dedos — era forçado a
amarrar os instrumeiTcos de
escultor nas mãos mutila»
das -— com os olhos Infla-
mados, com o corno tudo
torturado, o "Aleijartlnno"
continuou a trabalhar a pe-
dra, a talhar suas estátuas,
a realizar sua obra magntll-
ca. Tanto pode a força de
vontade, que supera as íliíl-
culdade», tanto pode o g«-
nio, que vence e domina os
obstáculos.

colégio, matriculados no curso
primário ou secundário, c em
vez de pensar somente — como
no período que findou — em
brincadeiras, jogos e passeios,.-....., ,.,,„ livros, nos
cadernos, nas aulas e... — na-

- . .iiihuêm n js re-
èreiós... Começa o ano letivo e

1*$* '

¦'A^^VSSS^eN-^.lvvi^NS'*;.

VALDEGEDIA de 8 anos
de idade, tilhinha de nos-
sa representante em Ca-
xias, Estado do Rio, tanta-
siada de havaiana no Car-

naval último.

— DINDINHA —
com êle começam as responsa-
bilidades dos escolares: lições
para estudar, t exercícios para
preparar, disciplina para nian-
ter; muito estudo, muita aten-
ção, muita boa vontade para que
possam, na fim do ano, levar
para casa, dando-o aos pais co-
mo o melhor dos presentes, o
certificado de promoção.

Que todos vocês, earos leito-
res, possam dizer, em Dezembro
de 49. brandindo ao ar o bole-
tlm: "Passei de.;mo! passei de
ano!"

Pensem Ha alegria que VoCôs
sentirão ao pronunciar essa fra-
se vitoriosa, pensem n> orgulho
legítlm0 de terem cumprido suas
obrigações e pensem, principal-
mente, na alegria e no orgulho
d)s pais, dos avós, dos irmãos,
dos this, dos professores, de to-
dos os responsáveis por vocês!

Para que vocês tenham o di-
reito de pronunciar. no iníci)
das próximas férias, essa fras?
de triunfo: ."Passei de ano!" 6
necessário que, desde já, desde os
primeiros dias de aula, vccés k
vem multo a sério todos os seu:
deveres e não percam ihutilmèr
te um lempo precioso, Uma bc
nota vai contribuir para o suces
so, uma nota má vai estraga
a média. Uma apenas, multa
vezes! Por isso, mésmò quando
a lição lhes parecer difícil ou
até "cacete", os problemas dc
matem ática demasadiamente
compilei:d >s, <»s exercícios de lin-
guagem muito longos, não de-
sanímem, amíguinhôs! Redo-
brem de atenção, façam um es-
forço, procurem compreender c
vencer a dificuldade, e logo o
que era flific.fl vai ficando fácil,
fácil, a solução do problema apa-
rece com o raciocinio, e até o?
exercícios compridos parecem
encurtar de repente. E sabida a
lição, resolvido o problema, pron-
to o exercício, vocês terão o di-
reito de pensar: "Dei mais um
passo para a frente. Melhorei ml-
nha média. Contribui, hoje, para
ne.r aprovad». amanhã".

E no fim do ano vocês rece-
berão o certificado de promoção,
como um mngnfMco presente d"
festas.
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JA S S IN E
JHoKp>n[oy

/l/fíí XAV/Efí de 6 meses
de idade, filhinho de nos-
so* amigos residentes em
B*nto Kibeiro — E. F. C.

c?o Brasil.

li

3 MESES
6 MESES

12 MESES

Cr$ 12,00
Cr$ 22,00
Cr6 40,00 ;

Pedidos para a gerente

LV1ZA REGIS BRAZ

Caixa Postal, 2013
Jtio de iamira

Terezinha Pinheiro do Nascimento/com 9 anos, no dia de
sua Primeira Comunhão. Filhinha do Sr. Manoel Batista
do Nascimento e de suà esposa D-a Carmem Pinheira do

Nascimento, moradores em Pedro Ernesto — Ramos

Vamos Fazer Ntesos
Brinquedos?

Peçam à Mamãe um retalho de
fazenda fina, bem leve (voile, por
exemplo, ou seda lavável). Tam-
bém pode servir cambraia ou
opala). Cortem um quadrado de
seus 25 centímetros de lado. To*--
çam a fazenda aos quatros can-
tos, amarrando-se um cordão em
cada canto. (Os quatro cordões
devem ser do mesmo tamanho, a
fim de que o paraquedas não fi-
que torto, e cada um deles deve-
rá medir cerca de 20 centíme-
trás de comprimento). Unem-se
as quatro pontas e ao n< assim
formado com os quatro eorders
amarra-se outro cordâozinho. de
seus 10 a 15 centímetros de com-
primento. A esse fio é que se
prende o aviador.

O aviador é um oonequinho
de papelão, de seus quinze a 20
centímetros de comprimento.

Faz-se funcionar o paraquedas
segurando-se pelo centro e le-
vantando-se o braço acima da ca-
beca; faz-se girar duas ou três
vezes e joga-se para o ar. O pa-
raquedas abrirá e virá descendo,
mas, se descer muito ligeiro, ê
sinal que o aviador ficou multo
pesado, e nesse caso vocês deve-
rao substituí-lo por outro boneco
um pouco menor; se, ao eantrô-

rio, custar demasiadamnte a cair,
ou não abrir direito, é porque
o aviador está muito leve. Nesse
caso, acrescentem um jiesinhò,
como, por exemplo,, um clip oü
um, dois ou três desses »r;mr>l-
nhos para papel, de cabeça dou-
rada. Vocês poderão enfiar o.s
grampinhos no casaco do avia-
dor; ficarão parecendo botôr-z-i-
zinhos dourados. O aviador pode-
rá ser colorido à lápis vermelho
e a^ul. ou a aquarela, em cores
vivas e bem combinadas.

Peaueno Charadisía
CHARADAS

Aquele homem e aquela m-a-
ça prepararam o terreno porá
a exploração cie. um tempero
indispensável — 1 — 2.

Mais vale um quinhão peque-
no agora do que um qumliõo
maior tarde ou nunca, --- 1 - 1.

Na basc da cerimônia reli-
ai°sa deve haver um hopv m
experiente c hábil — 1 — 2.

Quando me vejo isolado, cou
depressa em busca de auxílio
-1-2.

—O—

ENIGMA»

Qual é a meia que não se
pod«. calçar ?

Que ê que, quanto maior-
menos se vê ?

r.
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PLÁSTICAS

^RAVURA, de Renina Katz, ilustradora de MOMENTO FE-
MININO 9 laureada com medalha de bronze no Salão Wa-

cional de Belas Artes

/Fm

a. escultora paulista Poia Re- p0|a Rezende diz para MOMfNTO FEMININO
zende viajou pelos Estados Uni- jQ. SU<J Yiagem pc|os Estados Unidos 
dos c México estudando, vendo, , - 

p { visitando os grandes
aprendendo e colhendo impressões Uma artista de 300 ramo Yi> !m* 

sS,s
nas grandes galerias de arte que MüSeUS, COntO SUOS hlStoriOS e da impreSSOwS

guardam hoje cm dia uma grande ^ daquele paiâ. A mu- tir com essa finalidade. Estamos

parte das obras primas mundiais. * 
americana desfruta de fato sentindo tudo muito confuso —

De volta, a artista brasileira, 
^ sua indcpendeilcia que o homem não sabemos bem diferenciar se

laureada na Salão Nacional de 
r^heCe g paga bem caro a ternos fascismo ou democracia.

Belas Artes, dirá para as nossas 
^ iml"cpcndcncia. Há um grande E continuou falando:

leitoras, suas impressões de via- 
^ hQmcm ^ g mulhcr _ A Humanidade tem que Pro-

jem, numa série de conversas que ^ nmúk^ mm natural ca. curar uma fórmula de paz. As

valheirismo guerras só trazem intranqüilidade.' 
Na saída de um elevador, nos A eventualidade dc um povo do-

coletivos jamais se vê um ho- minar os segredos atômicos nao

mem sentado quando existe uma impede que outros tenham segre-

mulher de pé. Não percebi rlva- dos dc armas mais poderosas,

lidado entre os dois sexos c a Sentíamos que estava longe a

mulher americana hoje compete nossa primeira conversa. 1 ola

com o homem cm qualquer setor, inquieta olhava o relógio c a hora

Senti sempre'uma profunda *a- avançava. Concluiu, rápida como

maradagem entre os dpls. são as suas visitas ao Rio. >
— E a situação econômica das - Tor hoje c o bastante. Falei

mulheres ? Existem problemas dc na mulher emancipada para nos

carcstia inspirarmos. E também quero fn-

— Na América do Norte a sar o fundamental que é a luta

vida tc-m encarecido muito. Con- pela Paz.

versei cem inúmeras psssoas e Encerramos com pezar uma

todas se queixavam da carestia da tunvers» agradável,

vida c das taxas que tanto sobre-
carregam o Povo americano. F.ra
um sacrifício imposto pelo gover-
no. Como já disse achei o povo
americano entristecido. Consc-

quêncià da última guerra, c apre-
ensivò c<nn uutra que para eles

parece inevitável. Avaliando as
misérias dos vencidos c as van-
tagens dos vencedores compren-
dem bem os prejuízos do povo.

Arriscámos a uma pergunta an-
tes da visita aos Museus. E o

povo luta pela paz ?
— O povo não deseja a guerra.

E diem mesmo: o' ideial pelo

hoje damos início.
Começámos perguntando :
— Como foi a viagem .:

-S3 soi' u»#eiA ep «tonou V ~"

tados Unidos veio de suprêsa.
Apenas cinco dias pra arrumar
os Papeis. ICmbarquei contente,
Ia rever o grande país, depois

de quinze ano3.

As impressões dc Bola d.vem
revelar certa experiência sôbre
uma terra que conhecera antes, na-
turalmcnte em tempos melhores-
Estávamos curiosas, mas a jovem
artista não dava'tempo para mui-
tas perguntas. Ia logo dizendo :

— Encontrei a terra de Tio
Sam muito mudada. Uma tristc;a
geral parecia dominar o ambiente
americano. Não constatei aquele
antigo entusiasmo, expansões de
alegria, as boas gargalhadas. Há
tim auto-contrôle absoluto, tão di-
(crente dc nós, latinos, que somos
expansivos, por vezes, cm demasia,
A última guerra parece ter mo-
tjificado proíundamrute o povo
americano.

EsPeravamos as impressões da
artista, mas a mulher falou pri-
meiro.

—- No curto convívio com a
gente americana, verifiquei o

quanto tem contribuído a mulher qual nos batemos deixou de exis-

Parece que vamos ficar sem
os íiimes franceses e italiano.-;.
As garras impanalistas ianque,
não permitirão a entrada no
Br:; de filmes de preço muito
mau barato que as produções
Hoüy-.vüod e tão. tão e tão me-
ti ores. Iv-ta havendo então uma
graniits pchré-Ba do filmes france-
ses e italianos. Raros e saindo
log) do cartaz eõnio aconteceu
com o "Homem sem pátria" quo
inaugurou o cinema Frei,idenit\
como esse mag dfico "Dlable aú
covps" (Adultera) quo aluou »v
m ti: cm nos cartazes porque 6

<1 i.-• í . 'úayAq pela United Ãrtlsts.
í)t p •:-; ainda a.pareeem uns Suj-iu-
ik\h'. .-i metldDs a anjo? para
*.'ãâ« compreender essa coisa de
Impociali.-¦mo". B falar na gran-
dera cios Estados Unidos...

vA'üi Kareulne" com Vivian
Leígii está nos cartazes. Produ-
ção inglesa bem ruinzlrina. O ar-
nsta rjue faz o conde Vronsky, um
Inglòs m >reno muito parecido e
mui o ruim como o José Mojtca
dá- Os o pior dos Vronsky. Ruim
mesmo. E Vivian Leigh não ct.n-
TCnec. Nem parece aquela fabu-
lõsa-'senh>ra do "O vento levou"
ou mesmo de "Cleopstra". Sua
interpretação do Ana KarenUa
mu uma bruta saudade da' Greta
Garíto nesse papel. A rena final.
o monólogo da morte que GreCa
Garí;o'interpretou de maneira so-
berhit f-ca meio ridícula na p»-
brezlnha da Vivian Leigh. De-
pois os tipos. O arrebatamento. a
grande eloqüência do ru-sos e
Kubstituido pela frieza do ínglêa.
q'.,!!^'!;1; ficou distente e nenhum
de seus tipos f d respeitado. Ana
Kareulue vnia sentimental é,
àess.a produção inglesa uma hls-
tôrlèá. Apenas- Se você?? conhe-
cem a cbra nâo vão gostar des-
«tí filme. E' pena porque os In-

gieses são geralmente bons cine-
astas. Em Ana Karenine perde
ram muito

E.M.

Associação Feminina
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Ontem, 24, na solenidade
que teve logar na sala do
Conselho da ABI, após a
formalidade de possa da

União das Mulheres £j£ CS £ S
trito Federal, foi levada á
pratica a resolução básica
da l.a Convenção Feminina
recem-realizada nesta capi-
tal, que consistiu na convo-
cação do Congresso Nado-

AS M U L HER ES
FLUMINENSES

Ànti-fascistas Espa-
nnoias as Mulhe
Democratas de Todo

o Mundo
(ConCmão da íl* pá9-)

Exisi uma Comissão interna-
cional de Investigação na prisão
de Segovia! Ajudai nossas 20.000
Irmãs presas; ajudai nosso povo,
denunciando o terror e exigindo
o isolamento do regime franquia-
ta!

Nós mulheres anti-fascistas es»
panhclas, junto com todaa a^
mulheres democratas, faremos
deste S de marro um Dia de Lu-
ta pela Paz: aumentaremos nos-
sòs esforços na luta contra o
franfjuirmo, pela democracia; «
liberdP.de e a independência de
nossa Pátria.

Viva o Dia Internacional d^
Mulher!

Viva a luta unida de fedas a^
tmilhteres a favor da Paz!

(Comitó Nacional de Mulheres
anti-faseistas espanholas).

v F%.ftmi^
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(Ccme-htsão da 6.' pág.)
í*l-ó-Paz do Esatdo do Rio de
Janeiro, mostrando assim, a
vontade de que estão munidas
as mulheres na luta contra a
guerra.

Nesta mesma ocaaiào foi
também instalada a Comissão
da Paz e da Cultura daquele
Município.

Se fizeram ouvir vãrio.s ora-
dores entre os principais os ve-
readores Carmen Bastos, Moi-
sés Henrique dos Santos e Hiu~
quias Marinho.

Foi eleita a seguinte delega-
çâo que irá levar a voz da mu-
lher de São João de Merití a
primeira Convenção Feminina
Estadual: Luiza Trado Morais
— Dauta BarreU) ¦— Marina
Martins —- Elvira Pinheiro dc
Assis  Maria do Alencar e
Carmen Bastos Cardoso.

As mulheres de São João de
Merití, em seu entusiasmo na
lut*. contra a guerra <• Dela Paz
estão dispostas a gritar bem
alto:

— Carne para canhão! Não!
Carne para açougueí

Para terminar, foram servi-
dos doces a todos ali presen-
tes.

do Distrito Federal
ntf de Mulheres pela Paz. Senhorifa Padria Araújo

Com vivo entusiasmo foi Silva, que se casou no dia

a noticoa recebida pela as- 19 do corrente com o st.

sistencia, numa demonstrar- Hernani de AnáVad^ Am-

ção categórica de que as bos amigos de MOMEN-
mulheres de nossa Pátria TO FEMININO, moradores
não querem a guerra e tudo na Vila Bancaria, em Ca-

darão em defesa da ?az, valcanti.
porque a Paz é construção, aniversários
é progresso, é felicidade. 4 de março:

^ j- ^ Fez anos a Sra. Quitéria Ivo
De todos cs discursos pro- J6^ uMi^ „. üniao

nunciedos durante a iesuvl- Femlninft de pedj0 Ernesto (Ra-
dade, ressaltou-se a nece9* mos), tendo oferecido em sua re-
sidade de maior união entre sidôncla uma mesa de doces as
as mulheres, que muito pre- «tiaa inúmeras amigai
cisam esquecer dos desafé- u de m»r«o:

• ^. a~- j;ufl« Fea 4 anos a viva e interessan-tos pessoas ou das düeren- ^^^ w, resldente cm
ças sociais, religiosas ou po- Laranjelras> nsL queria um bolo
liticas, para assegurarem a cora velinha e pombinhas bran-
alegria de seus lares. cas e naturalmente que o tevt

para oferecer nos seus amigul-
Dava a impressão a as* nhos

sembléia de ontem, que as ^ dc març0i
mulheres ali congregadas Faz anos hoje 0 Sr Horacio
tinham um só coração, um Gonçalves Torres, funcionário do
só pensamento contra aS uoyd Brasileiro e residente cm
ameaças guerreiras e pelo Vaz Lobo.
trabalho construtivo da Pcns. nafci m E n t o s
Ninguém quer dar seu ente Nossa amiga e colaborar1 ra
mui auerido para ser soMa- Ivonne Jean' conhecida jornalis-
j j • ^A*«i:«»v,^. n;„miOT« ta está de parabéns. Nasceu-lhedo do ímoeralismo; ninguém *uw ^ . « *.¦•. um menino robusto e sadio no
quer a escravizaçâo: mn- dla 2o dêste mês
guem quer ver mais lagri- a nova mamãe e ao pequenino.
mas nos olhos de mães sem desejamos grandes venturas.
filhos, esposas em viuves e
filhos na orfandade. Eis o
que as mulheres deixaram
bem claro na sessão de on-
tem da ABI e a conquista
da Paz dependerá exclusi-
vãmente de maior compre-
ensão, maior união e maior
amor.

LUIZ WERNECK DE
CASTRO - Advogado

Rua do Carmo, 49, 2.° andar
.ala 2 — Diariamente, dai

12 às 13 e 16 às 18 horas
EXCETO AOS SÁBADOS

— Fone: 23-1084 —
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.\iSmi Miséria e promiscuidade nas casas de cômodos - Uma visita a um desses pardieiros da roa do Catete

Em face da crise dc moradia nhas cheias de equizemas
cm que se debate a população ca- d&v'am em vários pontos, a simples
rioca, há muitos anos vêm se mui- pressão dc um dedo
tiplicando as chamadas casas dc
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cômodos, verdadeiros pardieiros,
onde dezenas de famílias se
amontoam nas mais negras con-
diçõés dc promiscuidade.

Ontem visitamos uma dessas
fábricas de tuberculoses, localiza-
das á rua do Catete.

Há um pato'na frente. En-
iramos. Foi com0 sc tivesse mor-
rido o dia. Niima atmosfera ear-
regada dc mofo c amoníaco, brin-
cavam garotinhos pálidos. As pa-

^%
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Nosso primeiro contacto foi
com uma lavadeira que se des-
pertaVa olhando a bica seca. Aqui-
lo representava para cia um dia.
inteiro de prejuizò, a fome au-
mentando. Os problemas se
acumulando por falta do dinhel-
ro:

Adianto, deparamos com uma
garotinha pálida, sentada num
caixote, balançando as perni-
nhas cheias de cquizema.

Essa pàlidez é a cor da
casa — declarou-nos um mora-
dor com um sorrizò amargo.

Criança aqui pode lá ter
cor! afirmou-rion outra. E con-
tinuou - Eu moro com cinco
filhos nesse quarto (mostrou-
nos um cubículo que, às 14 ho-

À medida que conversávamos
outras moradoras iarn-se apro-
ximando.

Uma falou:
— Vida de pobre é isso o

que a senhora vê: miséria e
abandono.

A gente já não tem o que
comer e ainda por cima é obrl-
gada a morar nesses buracos
imundo;*.-. .

Mas o que mais nos incomo-
da, moça, é a falta de higiene.
Outro dia morreu uma garoti-
nha infeccionada com uma coi-
sa que apanhou no lixo. A Um-
pesa pública passa tempo sem
vir recolher as latas, c o lixo
sobe a mais de metro e meio
dp altura. E cria bicho, moça!
Bicho que sai da podridão!.

Subimos os outros andares e
o problema de solução mais
reclamada era o da higiene

ras era completamente escuro) Em todas as dependências ha
Esses ^meninos não têm onde
brincar, a não ser nessa imun-
dico do chão.

D. Maria uma moça de olhos
mansos e cabeça precosemen-
to grisalha, apontou-nos para
<» banheiro:

— So noâ compraarmos ore-
olina, morreremos empestadob

«r^esm^ máu cheiro
- - Meu filho ainda ó peque-

no. Tem 6 meses. Fico qua- bt/reulosa aqui quase todos os ção qu^ encontramos em todas
se desesperada, pensando que
ele vai aprender a andar nes-
sa sujeira. . .

D. Luzia, mãe de 7 filhos,
apontou um colchão exposto
no corredor.

wllI1„. ,,..  ....-, — Foi dc um tísico que mor-
pois o encarregado não toma reu outro dia. Morre gente tu- impressionada,
conhecimento da sujeira. Na —

mêsei. ^ moradoras de resolver seu»
E os quartos nem ao me- problemas de maneira organi-

nos são varridos. No cômodo zada. Compreenderam perfei-
desse que morreu mora agora tamente a inutilidade de recla-
uma moça com 4 crianças. mações individuais. E se pre-

Uma coisa admirável, porem, param para a luta pela so-
e que nos deixou vivamente lução de seus problemas prin-

foi a disposi- cipalmente o da higiene.

hora de receber o dinheiro ele
aparece. Mas na hora de man-
ter o assseio da casa não apa-
roo ninguém. Feminno nos Estados

¦
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A TRISTE VIDA NAS MALOCAS
Por SARA pOMXNGrUES - R. O. do Sul

existe em Porto Alegre um grande número dc vilas das

malocas, que são para o portoalegrense o que as fax cias sao

ParapenoCdeO30aS000 
pessoas suportam as ma* terríveis condi-

còes de vida nesses casebres em cortantes sobressaltos, po».

a cada paio a Prefeitura ameaça destruir sem tetos construi-

a» com todo o sacrifício, inclusive o de deixar de comer para

tttatar tostão a tostão para poder construir uma pednha Nao
"ca 

em ameaças a Prefeitura: foi a fatos concretos chegando a

SS algumas casas, deixando ao rclcnto mulheres, crian-

W'GTrS„madSvilas tem um nome: Novo Cais Caida^o
Ceu. Dona Teodora, Santa Luzia, D.T.O., Maria Conceição,

etc. Nessas vilas falta tudo, Inclusive água c na luta pelo, pw-
cioso líquido mobilizam-se os moradores das citadas vilas.

Para melhor conseguirem seus objetivos uniram-se em So-

cledades de Reivindicações. Nessas W^^.^^l
se destacam pelo seu ardor, como deram exemplo as da Vila

Novo S, que estiveram sempre à frente da campanha rei-

vindicando uma torneira dágua. E conseguiram vencer.
Mas um exemplo magnífico de decisão ede compcensfto

nos dao as mulheres da Vila Maria Conceiça°-°° baliro do

Partenon. J* se organizaram numa agremiação qu£ tem o

nome de Liga das Mães, cujas reivindicações sao as das donas

de casa em geral e das mães em particular.
Tomo neste* últimos dias a Prefeitura tomou uma ver-

dadeira fobia pelas malocas e entrou sumariamente a des-

trui-las, sem dar a mínima satisfação a seus moradores, a

Liga das Mães tomou a deliberação de defender o lar das mu-

Íheres e defender o teto de seus filhos, não admitindo sob bi-

pôtese alguma, a destruição de uma maloca sequer
As dirigentes da Liga, Juntamente com os dirigentes da

Sociedade de Reivindicações foram ao Prefeito. Ante a expo-

sição dos moradores da Vila, quis essa autoridade convenço-

los de que não se deveriam mais construir malocas, para aca-

bar com a miséria, pois que a Prefeitura, muito generosamente,
se empenhou nas vandàlicas demolições, justamente, por isso,

para deixar de existir fome, analfabetismo, etc.
Protestaram as mulheres, dizendo que nao e essa a forma

de se liquidar com a fome c, consequentemente, com a tuber-

culose dos trabalhadores e do povo. Prlzou ainda o Prefeito

que seriam destruídas todas as malocas construídas de outu-

bro para câ. Os moradores da Vila se mostraram firmes e aflr-
maram que continuariam a defender suas casas.

As mulheres, principalmente, que ficam em casa têm 60-
bre seus ombros uma grande responsabilidade. Têm a obriga-

ç&o de Impedir que «sses monstros destruam seus lares, dei-
xando teus f.lhos ao relento.

Grande e nobre tarefa a das mulheres da Vila defendendo
seu teto ameaçado. Mas, além disso, lutam por uma escola para
seus filhos. ,.

À Liga das Mães cumpre realizar mais esse trabalho.

Disirito Federal
UNIÃO FEMININA DE CORDO

VIL — LEOPOLDINA
FESTA PRÓ-CONVENÇAO DO

DISTRITO FEDERAL
Realizou-se; no dia 5 de março

uma festa dansante na sede do
Centro Beneficiente Recreativo
de Cordovil. promovida pela
União Feminina do Bairro.

Teve início às 21 horas, prolon-
gando-se as dansas animadamen-
te até às 3 horas da madri>
gada.

Esteve presente, a convite, uma
representante da Comissão Or-
ganizadora da Primeira Conven-
ção Feminina do Distrito Fede-
ral, bem como o nosso jornal, que
trouxe a melhor impressão dessa
animada e patriótica • festinha,
ond • tão bem se estampou o es-,
pírito de iniciativa e de organi-
zaçãó das mulheres de Cordovil.

Minas Gerais
OiganizGda a União Pe-
minina de Canapoiis,

noTriangulo Mineiro
No dia 23 de janeiro, realizou-

se em Canaplois, maior centro
de produção dc arroz do Triân-
guio Mineiro, uma assembléia
feminina estando presente qua
50 mulheres, e durante a qual foi
orjranizada a União Feminina
daquela cidade.

A associação fundada pela-
mulheres de Canapoiis tem co-
mo objetivos principais lutar
contra a carestia, particular-
mente contra o preço dos gene-
ros e os altos alugueis; lutar
por um melhor fornecimento de
energia elétrica, por uma esco-
ia estadual e por um Posto Mi-
dl co de assistência popular.

Dessa forma visam melhorar
as suas condições de vida, lutan-
do por mais fartura, melhor luz,
mais cultura e assistência social.

A Diretoria provisória fi<*>u
assim organizado:

Vice-presidente — Celuta Go-
mas; 1.» Scretaiia — Auristelina
Mendes; 2.â Secretaria — Lee-

oldina Santana; Tesoureira —
Djanira Maria de Jesus.

De São Paulo
Rerebemos:
"São Paulo, 16 de março ftf

1949.' Sra. Diretora do MOMENTO
FEMININO. — Distrito Federal.

A Federação das Mulheres do

Estado d São Paulo, tem a honra
de convidá-la para participar dos
trabalhos da l.B Convenção Femi-
nina Estadual, que será realizada
nesta Capital, no período de 27 a
29 deste.
- Aguardando uma resposta em
confirmação a este nosso convite,
apresentamos as nossas

Cordiais saudações.
(a.) — Dirce P. da Silva — I.»

Secretária. '
Endereço: Rua Barão ei TatuJ,

115 — Capital."

CANAPOLIS ~ Triângulo Mineiro — Por ocasião dor
íundação da União Feminina de Canapolis

Agradecimentos
Recebemos de nossas amig^b , ... ..ro)  CrS 005,0C

as in4>ortâncias abaiox discri- p 9i r a Expedição
minadas, que muito agradece

Pela venda de uma
Jarra  Cr? 200,00-

Amigas do D. Fe-
d e r a 1 (feverei-

mos:
exterior (janei
ro e fevereiro) CrS

Um amigo ..
Um engenheiro

Cr$ 200,00
Cr? 20,00

55,81

1.380.80

V/-V.*».¦*».<-. -^.>

CLÍNICA E CIRURGIA DE SENHORAS
TRATAMENTO DO CASAI ESTÉRIL

DR. CAMPOS DA PAZ PILHO

uaureado pela Acacemia de Medicina e Sociedade de Medicna c
Cirurgia — Conmltas com hora marcada - Edifício Carioca.
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As mulheres do Distrito Federal, reunidas no sua, .1.* Convenção condenam de forma enér-

gica uma nova guerra, posto que esse monstruoso crime só pode interessar aos fabricantes de ar-

momentos e àqueles que desejam escravisar a tos nós. Nâo há um só povo do mundo que dese;e

a guerra; a todos o que interessa é a paz, o trabalho e o progresso.
Nós, as mulheres cariocas jamais consentiremos que os nossos entes queridos sejam leva-

dos a perder suas preciosas vidas em benefício dos grandes criminosos do mundo, os que exploram

nossos maridos, os que-matam de fome nossas crianças. A eles nos agarraremos com todo nosso

amor de mãe, esposa e filha para impedir que seus corpos sejam retalhados pelas metralhadoras

e carbonizados pelas bombas atômicas.
Conclamamos aqui todas as mães a defenderem seus filhos, as avós a defenderem seus

netos, as irmãs e as noivas, as tias e as primas. Iniciemos hoje mesmo em nossas casas, com nossos

vizinhos e colegas de trabalho a luta vigorosa pela paz.
#

Em vez de guerra devemos exigir do governo mais alimentos para nossos filhos, mais hos-

pitais para os doentes que morrem sem assistência médica — mais escolas, mais recreação para que

possamos viver construindo um Brasil grande e feliz.

MARIA PORTUGAL MILWARD
Presidente da l.a Convenção Feminina

do D:strito Federal

(Esta mensagem foi entregue ao Centro de Defesa da Paz e da CuKurq e á Câmara Federal

na pessoa dos deputados Campos Vergai e Soares Filho).
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A l.a Convenção Feminina do Distrito Federal, na qual a mulher carioca, sem distinção de

credo classe ou côr" teve oportunidade para debater os seus problemas mais sentidos, exprimir

seus pensamentos, defender suas idéias e reivindicações, foi realmente magnífica expressão do

trabalho construtivo feminino. Todos os pontos do nosso amplo Temário foram focalisados e de-

fendidos em teses as mais expressivas.
As vossas necessidades, os vossos anceios, as vossas angústias são iguais ou semelhantes aos

nossos e por este motivo, com o sentimento mai 5 alto de brasilidade enviamos a todas — irmãs do

Norte do Centro e do Sul — a nossa saudação afetiva, o nosso pensamento solidário, nosso abraço

fraterno. Desejamos que em dia próximo, possamos nos reunir todas, para, num intercâmbio de

experiências, unificar nossas idéias em defesa de todos os nossos direitos e nossos princípios. A res-

ponsabil idade da mulher é grande nesta hora de sofrimento que atravessa o mundo; sob a ameaça

de uma nova guerra. Devemos, por isso, estar sempre alertas em defesa da Paz que, deve ser so-

lida e duradoura para nesse ambiente podermos firmar um futuro feliz para os nossos filhos, que

serão os construtores de um novo Brasil, um Brasil maior, um Brasil melhor. Este o propósito desta

saudação. Fraternalmente, mar|à 
p0RJ[)GAl M|LWARD

Presidente da 1.'Convenção Feminina
do Distrito Federal

AS MULHERES CARIOCAS REAFIRMAM SEU AMOR PELA PAZ E PREPARAM 0 CONGRESSO
FEMININO QUE SIGNIFICARÁ MAIOR UNIÃO, MAIOR ENTRELAÇAMENTO DE DESEJOS E ASPIRAÇÕES
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